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			INTRO

			MUNDANÇA DE CULTURA

		

		
			Uma das mais altas prioridades no treinamento de Jesus para os seus doze foi imergi-los na cultura do seu reino. Jesus teve três anos para treiná-los e prepará-los para levar a sua mensagem, que é chamada de evangelho no mundo todo.

		

		
			Se esse fosse o começo de um negócio, seria como se o dono tivesse deixado os empregados totalmente no comando para a missão de levar salvação por todo o mundo. Eles, os empregados, teriam que não somente transmitir a mensagem, mas também o coração de onde a cultura dessa mensagem está apoiado para que assim ela não pare de ser transmitida. 

			Encontro de Salvação tem como foco o evangelho, puro e simples e Mudança de Cultura libera a cultura do Reino. Esses livros contém mensagens de treinamento que estão se disseminando pela América e pelas nações. Cada cultura pode ser comparada a uma batida do Evangelho. A mensagem aqui propagada pode ser vivida pelas milhares de comunidades ao redor do mundo onde Jesus e o seu Evangelho são o centro. 

			Os “Cinco dedos da Liberdade” formam uma poderosa vacina para mudança cultural. Eles são poderosos e despertam em cada indivíduo canções para o avivamento pessoal. 

			• A cultura do coração que não se ofende

			• A cultura do corajoso coração de cristo

			• A cultura de ser um servo radical

			• A cultura da fé

			• A cultura do coração rendido

			A oração de Mateus 9:38 para mandar trabalhadores para as lavouras requer uma nova cultura. 

			Peçam, pois, ao Senhor da seara que envie trabalhadores para a sua seara”. _Mateus 9:38 (NVI)

			Mateus 10 é o primeiro Ide. É o envio dos doze para a colheita, e quando você lê o que está escrito, fica clara a importância de operar em totalidade dentro da cultura. 

			Aqui estão algumas frases tiradas de Mateus 10. A cultura do Reino de Deus empoderou os primeiros discípulos para derrubar qualquer obstáculo. 

			“NÃO LEVE NENHUM DINHEIRO COM VOCÊ”

			“NÃO CARREGUE UMA MALA COM CASACOS, SANDÁLIAS OU BENGALAS”

			“EU ESTOU TE ENVIANDO COMO OVELHAS ENTRE LOBOS”

			“VOCÊS SERÃO ENTREGUES ÀS TRIBUNAS E REJEITADOS NAS SINAGOGAS”

			“SERÃO JULGADOS POR REIS“

			“ESSA SERÁ SUA OPORTUNIDADE PARA CONTAR A ELES SOBRE MIM“

			“QUANDO VOCÊS FOREM PRESOS“

			“UM IRMÃO TRAIRÁ O OUTRO ATÉ A MORTE“

			“TODOS TE ODIARÃO POR CAUSA DA  SUA ALIANÇA COMIGO“

			“DISCÍPULOS COMPARTILHAM O DESTINO DO MESTRE“

			“E SE CHAMAM O PAI DE FAMÍLIA DE PRÍNCIPE DOS DEMÔNIOS, QUANTO MAIS OS SEUS SERVOS”

			“O QUE EU LHES CONTO AGORA EM TREVAS, DIZEI EM LUZ”

			“O QUE EU SUSSURREI EM SEUS OUVIDOS, GRITE DO TOPO DAS CASAS PARA TODO OUVIDO”

			“NÃO TENHA MEDO DAQUELES QUE QUEREM MATAR O CORPO”

			“ELES PODEM MATAR O SEU CORPO, MAS NÃO A SUA ALMA”

			A primeira leva de discípulos veio para experimentar todo. A mensagem continua a mesma dos primeiros discípulos. A Cultura do Reino não mudou!
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			-CAPÍTULO-

			01

			A CULTURA DO CORAÇÃO QUE SE RENDE

		

		
			DEZ ANOS ATRÁS, MINHA MULHER, CHRISTY, TEVE UM SONHO INCRÍVEL. NESSE SONHO, CHRISTY ESTAVA SENTADA NA PLATÉIA DE UM JOGO CHAMADO “INSULTO “. UM POR UM, OS PARTICIPANTES ERAM trazidos PARA RECEBER UMA SÉRIE DE OFENSAS PESSOAIS. ALGUNS SOBREVIVERAM AS PRIMEIRAS RODADAS DO JOGO, MAS EVENTUALMENTE ALGUNS COMEÇARAM A FRAQUEJAR E RESPONDER AOS INSULTOS PARA OS JUÍZES. CHRISTY FOI CHAMADA PARA O PALCO E FOI INSULTADA PELO APRESENTADOR E SUA EQUIPE DE TODAS AS MANEIRAS. MAS PARA CADA PALAVRA, CHRISTY SIMPLESMENTE SORRIA E DESTILAVA GRAÇA, CONFUNDINDO O TIME TODO. ELA ESTAVA IMUNE A FICAR OFENDIDA. 

		

		
			Finalmente o apresentador e todo o time ergueram os braços e riram. Christy havia ganhado o grande prêmio. Nunca antes alguém tinha feito isso. No final do sonho, o Espírito Santo sussurrou aos seus ouvidos, “eu vou trabalhar em você para completar o sonho”. Esse sonho serviu como ponto de partida para embarcarmos na jornada do coração que não se ofende. 

			Nós estamos sempre falando sobre perdão em termos genéricos. É fácil dizer que você perdoa alguém, sem endereçar a ofensa que você realmente sentiu. Eu queria perdoar as pessoas e ter um coração que não se ofende, mas o problema é que eu não estava descobrindo isso de uma forma tão fácil, quando eu me ofendia verdadeiramente. Eu fiz uma oração generalizada pedindo perdão e tentei seguir em frente, mas as ofensas continuavam a me perturbar e me roubavam do caminhar leve com Jesus.

			Na medida que eu buscava esse entendimento, a primeira coisa que Deus revelou a mim foi que nossos corações são como painéis de controle dos carros. Existem quatro indicadores luminosos que nos dizem se estamos ofendidos ou guardamos rancor de alguém. Quando alguma dessas luzes acendem, a ofensa já tomou controle dos nossos corações. 

			INDICADOR UM:

			VIVENDO NA OFENSA

			Você já se pegou respondendo alguma conversa na sua cabeça? Você já imaginou coisas que gostaria de ter dito para a pessoa que te ofendeu? Talvez você já tenha pensado em diversas formas de endireitar essa pessoa ou até dizer coisas que as fariam sumir da sua vida. Essas conversas muitas vezes extrapolam o seu pensamento e acabam sendo compartilhadas com pessoas ao seu redor. De um jeito ou de outro, você ainda está vivendo na ofensa que lhe foi dirigida. 

			Eu me lembro de estar tomando banho uma vez e de repente, soltar algo negativo sobre alguma pessoa que havia me ofendido. Meu filho mais velho Nick, que tinha aproximadamente dez anos na época, bateu na porta do banheiro e me perguntou com quem eu estava falando. O indicador luminoso havia acendido em meu coração. Já estava no momento de identificar que eu precisava liberar perdão e perseguir ter um coração que não se ofende. 

			INDICADOR DOIS:

			EVITAR A PESSOA QUE TE OFENDEU

			Não há nenhum mistério aqui. Quem você está evitando e por quê? Nós todos parecemos ter aquelas pessoas em nossas vidas que tem a unção de “estragar a festa”. Parece que sempre que algo maravilhoso aconteceu, o estraga festa aparece e me conta uma má notícia ou faz questão de me lembrar as debilidades do meu caráter. Ou talvez, o estraga festa é a pessoa que te critica, dissemina fofoca e acaba roubando sua coragem quando você mais precisava. Pode ser a pessoa que te traiu ou te rejeitou.

			A despeito da ofensa, o ponto chave que o Espírito Santo me trouxe foi simplesmente: Você está ofendido, é preciso perdoar e envolver em amor as pessoas ao seu redor. Me dei conta que eu havia perdoado a pessoa que me ofendeu, mas não a partir de um coração de amor. 

			INDICADOR TRÊS:

			SE TORNAR UM CRÍTICO DA PESSOA QUE TE OFENDEU

			Tu fechaste a mente desses zombadores para que não entendessem as coisas; não deixes que eles me derrotem.Como diz o ditado: ‘Passarão fome os filhos daqueles que por dinheiro traem os seus amigos.’ _Jó 16:4 - 5 (NTLH)

			Um coração crítico e ofendido mantém as pessoas e as circunstâncias sempre em um ponto de vista negativo. O coração ofendido é impaciente, irritável, ingrato, inflexível e não perdoa. Ele está sempre lutando com a raiva e a amargura. 

			O Espírito Santo começou a me mostrar que um coração crítico era um coração ofendido e quando o painel de controle apontasse que a luz do criticismo estava acesa, era a hora de parar o carro e colocar meu coração em ordem. 

			O trabalho de um espírito crítico pode ser identificado nos seguintes aspectos: 

			•  Criar uma atmosfera negativa, de julgamento e repressão. 

			• Destaca as fraquezas, as idiossincrasias e as inconsistências dos outros com o propósito de derrubá-los em vez de ajudá-los a crescer. 

			• Criticar família, colegas de trabalho, amigos e membros da igreja sem trazer soluções. 

			• Atrapalha a visão, a criatividade, a unidade e o trabalho de equipe. 

			Quando a luz do criticismo está piscando, então você entrou na zona do coração ofendido. Pergunte a si mesmo algumas simples questões e volte para o caminho.

			•  Quem eu tenho criticado?

			•  Eu estou apontando as fraquezas dos outros ou trazendo a tona seus pontos fortes?

			•  Eu estou competindo com os sonhos dos outros?

			Uma vez que você identificou o que está acontecendo em seu coração, os passos são simples. Se humilhe e tire toda raiz de ofensa do seu coração. Perdoe as pessoas do mais profundo do seu coração e comece a demonstrar amor para cada pessoa que você criticou.

			A bíblia está cheia de instruções maravilhosas sobre o coração que não se ofende. Leia com calma cada um dos versículos a seguir e mergulhe na verdade de como devemos tratar uns aos outros. 

			Aquele que cobre uma ofensa promove amor, mas quem a lança em rosto separa bons amigos. _Provérbios 17:9 (NVI)

			Não julguem, para que vocês não sejam julgados. Pois da mesma forma que julgarem, vocês serão julgados; e a medida que usarem, também será usada para medir vocês. _Mateus 7:1- 2 (NVI)

			Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão, e não se dá conta da viga que está em seu próprio olho? Como você pode dizer ao seu irmão: ‘Deixe-me tirar o cisco do seu olho’, quando há uma viga no seu? Hipócrita, tire primeiro a viga do seu olho, e então você verá claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão. _MATEUS 7:3 a 5 (NVI)

			“Não julguem, e vocês não serão julgados. Não condenem, e não serão condenados. Perdoem, e serão perdoados.” _LUCAS 6:37 (NVI)

			Portanto, você, por que julga seu irmão? E por que despreza seu irmão? Pois todos compareceremos diante do tribunal de Deus.Porque está escrito: “ ‘Por mim mesmo jurei’, diz o Senhor, ‘diante de mim todo joelho se dobrará e toda língua confessará que sou Deus’. “Assim, cada um de nós prestará contas de si mesmo a Deus. Portanto, deixemos de julgar uns aos outros. Em vez disso, façamos o propósito de não colocar pedra de tropeço ou obstáculo no caminho do irmão. _ROMANOS 14:10 - 13 (NVI)

			Nós, que somos fortes, devemos suportar as fraquezas dos fracos, e não agradar a nós mesmos. _ROMANOS 15:1 (NVI)

			Irmãos, se alguém for surpreendido em algum pecado, vocês, que são espirituais deverão restaurá-lo com mansidão. Cuide-se, porém, cada um para que também não seja tentado. Levem os fardos pesados uns dos outros e, assim, cumpram a lei de Cristo. Se alguém se considera alguma coisa, não sendo nada, engana-se a si mesmo. Cada um examine os próprios atos, e então poderá orgulhar-se de si mesmo, sem se comparar com ninguém. _GÁLATAS 6: 1 - 4 (NVI)

			Suportem-se uns aos outros e perdoem as queixas que tiverem uns contra os outros. Perdoem como o Senhor lhes perdoou. Acima de tudo, porém, revistam-se do amor, que é o elo perfeito. _COLOSSENSES 3:13 - 14 (NVI)

			Falem e ajam como quem vai ser julgado pela lei da liberdade; porque será exercido juízo sem misericórdia sobre quem não foi misericordioso. A misericórdia triunfa sobre o juízo! _TIAGO 2: 12 - 13 (NVI)

			INDICADOR QUATRO:

			Se tornar um especialista em como as pessoas devem viver as suas vidas.

			Essa luz fala muito sobre onde o nosso coração está. Todos nós já estivemos ao lado de alguém que pensa ter a resposta para a necessidade de todos ao seu redor. Se você convive com alguém assim, você conhece a sensação de estar com um crítico de cinema o tempo todo. Mas, em vez de criticarem filmes, eles criticam pessoas, igrejas, organizações, famílias e escolas. Em outras palavras, não há nada que eles não saibam. 

			Na faixa dos 20 anos de idade, me lembro de visitar uma igreja e estar nesse modo, crítico de cinema. Eu nunca havia liderado nada além de um grupo de estudo bíblico, mas aquilo não me impediu de avaliar cada momento do culto. Eu tenho certeza que o pastor estava vendo uma pequena nuvem de melancolia no lugar onde eu estava, na medida que minha mente pensava em como as coisas deveriam estar sendo feitas.

			No meu “discernimento”, eu decidi que o homem que estava dando os avisos estava feliz demais, as pessoas eram falsas e ninguém estava adorando da forma certa. A palavra pregada também não era suficientemente profunda. A volta para casa no carro foi o momento perfeito para eu trazer todos os meus pensamentos a tona sobre como as coisas deveriam ser. 

			Os mestres na vida alheia não se ofendem muito com os outros, uma vez que eles se sentem melhores que todos. O orgulho entra de tal maneira que o coração que não se ofende fica escondido. Orgulho pode ser definido como uma opinião extremamente elevada e centrada apenas em si. Na medida que leio as escrituras a seguir, começo a escrever o oposto do espírito do orgulho e do coração ofendido. Ao começar a declarar com o meu coração e minhas ações o coração de Deus sobre mim, eu sinto Ele transformando meu coração e me levando mais longe em minhas atitudes. 

			Quando vem o orgulho, chega a desgraça, mas a sabedoria está com os humildes. _PROVÉRBIOS 11:2 (NVI)

			Salvas os que são humildes, mas humilhas os de olhos altivos. _SALMOS 18:27 (NVI)

			Conduz os humildes na justiça e lhes ensina o seu caminho. _SALMOS 25:9 (NVI)

			Temer ao Senhor é odiar o mal; odeio o orgulho e a arrogância, o mau comportamento e o falar perverso. _PROVÉRBIOS 8:13 (NVI)

			Na medida que a Bíblia alinha meu coração para o caminho daqueles que não se ofendem, eu me encontro totalmente preenchido com alegria fresca e amor, não apenas pelas pessoas ao meu redor, mas também por mim mesmo. É uma triste verdade ver que as pessoas que mais lutam com o criticismo, são grande criticas de si mesmas. Nós tratamos os outros do jeito que nos tratamos. Eu não precisava apenas amar o próximo, mas a mim mesmo. Quando tudo veio a luz parecia até bom demais para ser verdade. O crítico profissional saiu de cena para dar espaço ao coração que não se ofende. 

			O ESTILO DE VIDA DA GRAÇA:

			Cultivar um coração que não se ofende cria um ambiente de graça para com os outros. Um coração agradecido coloca sempre o próximo a frente. Mas, o que isso significa na prática? Os encorajamentos a seguir tem me ajudado a entender o que significa cultivar um coração que não se ofende. Estas declarações se tornaram orações para mim e Deus começou a construí-las em meu cotidiano. Faça delas sua oração na medida que você lê:

			
					Eu vou ser paciente e tolerante com as fraquezas dos outros.

					Eu vou me guardar contra o espírito crítico a respeito das coisas e das pessoas.

					Eu não vou carregar ofensas contra mim ou contra os outros.

					Quando houver necessidade de discutir pontos de divergência, eu vou comunicar em humildade e falar a verdade em amor. 

					Eu vou dar a minha opinião apenas quando for solicitada ou debaixo da direção do Espírito Santo.

					Eu vou liderar de maneira compreensiva e paciente.

					Quando alguém me criticar ou me acusar, eu vou responder de maneira humilde e com a mente aberta. Não ficarei na defensiva.

					Quando eu sentir que alguém está me atacando, vou escolher olhar para a situação com olhos espirituais estando sempre alerta aos esquemas do inimigo. 

					Eu terei como prioridade máxima preservar a unidade na minha família, com meus amigos, na igreja, em minha comunidade e com qualquer pessoa que Deus trazer para minha vida. 

			

			O coração que não se ofende é um coração que libera perdão em voz alta. Ele diz: “Não importa o que aconteça, eu escolho perdoar!”. Paulo nos explica a postura e a atitude do perdão. 

			Sejam bondosos e compassivos uns para com os outros, perdoando-se mutuamente, assim como Deus perdoou vocês em Cristo. _Efésios 4:32 (NVI)

			Deus nos instrui a tratar uns aos outros com bondade e ternura. Nós somos capazes de perdoar uns aos outros porque Jesus fez isso por nós. 

			O fim das coisas é melhor do que o seu início, e o paciente é melhor que o orgulhoso. Não permita que a ira domine depressa o seu espírito, pois a ira se aloja no íntimo dos tolos. Não diga: “Por que os dias do passado foram melhores que os de hoje? “ Pois não é sábio fazer tais perguntas. _Eclesiastes 7:8-10 (NVI)

			A Bíblia nos conta que a “raiva reside no íntimo dos tolos” (Eclesiastes 7:9). A falta de perdão cria ressentimento, raiva, ódio e dano emocionais. Paulo trata o desenvolvimento de amarguras não resolvidas em Efésios 4:31. A amargura leva à ira, a ira à raiva, e a raiva à escândalos. Os escândalos são seguidos por blasfemas e as blasfêmias nos levam a malícia. O perigo de cultivar uma amargura é que eventualmente ela poderá te controlar. 

			Paulo nos adverte que a amargura é como uma raiz. Quanto mais ela cresce, mais difícil para ser retirada. Hebreus 12:15 nos alerta de que uma raiz de amargura que cresce pode vir a contaminar a muitos. Essa raiz produz o fruto da raiva: ingratidão, uma atitude crítica, insensibilidade com os outros, vingança, desconfiança e depressão. Amarguras não resolvidas são altamente contagiosas e tem um efeito destrutivo. 

			A cura para a amargura e a raiva é o perdão. Na tentativa de resolver as amarguras nós precisamos primeiramente entender e experimentar o perdão de Deus sobre os nossos pecados. Deus escolheu focar no seu desejo de nos perdoar, em vez de apontar nossas falhas. (Isaías 43:25, 55:7; Salmos 103:12)

			O perdão tem um preço. Quando alguém peca contra nós e nos machuca, nosso senso de justiça exige um pagamento justo para as lacunas emocionais, físicas, mentais ou espirituais promovidas pelas feridas. Se a pessoa que nos feriu não tem a atitude que esperávamos, podemos escolher nos ressentir contra as injustiças e permanecer amargurado ou liberar perdão e encontrar a paz. O perdão não é fugir ou ignorar o pecado. O perdão é reconhecer que houve pecado, que foi doloroso e errado, mas nós escolhemos abrir mão do nosso direito de exercer justiça para que Deus possa cuidar de tudo à sua maneira e em seu tempo. 

			Não é fácil perdoar, especialmente quando algo causou grande dano às nossas vidas. Entretanto, na medida que liberamos aquele que nos ofendeu pelo perdão, nós nos libertamos dos efeitos de permanecer em atitudes que são destrutivas. 

			Vamos separar alguns momentos para identificar áreas de falta de perdão, amargura ou raiva que precisam ser resolvidas nas nossas vidas. Um forte indicador que nos alerta se realmente perdoamos uns aos outros é quando conseguimos, pelo poder do Espírito Santo, abençoar a pessoa que nos feriu.

			Você já se feriu em alguma dessas áreas abaixo?

			  O  Manipulação

			  O  Negligência

			  O  Abandono

			  O  Rejeição

			  O  Criticismo

			  O  Performance para ser aceito e amado

			  O  Abuso de álcool

			  O  Uso de drogas

			  O  Pornografia

			  O  Adultério

			  O  Divórcio

			  O  Falta de afeto

			  O  Dificuldade de abençoar a outros

			  O  Dificuldade de liberar palavras de encorajamento

			  O  Indisciplina

			  O  Outras maneiras que você foi ferido

			Os itens assinalados acima precisam ser levados à cruz. Fale com Deus sobre essas feridas usando a oração abaixo:

			Senhor Jesus, eu perdoo ____________(pessoa que lhe feriu) por ter pecado contra mim com ________________________(liste aqui todos os pecados pelos quais você precisa perdoar essa pessoa). Senhor Jesus, eu te peço perdão por não ter perdoado até hoje. Me perdoe pela amargura, pelo ressentimento e pela raiva que senti. Jesus, eu quero agora abençoar a vida ___________________.

			(Se levante e faça essa oração. Ore com toda sua força e entendimento. Levante sua voz e ore com fé.)

			Eu oro para que o Senhor:

			     • Abençoe ____________ com salvação.

			     • Abençoe ____________ com a mesma libertação que eu encontrei hoje.

			     • Abençoe ____________ com um coração novo

			e manso.

			     • Abençoe ____________ com um casamento frutífero e forte.

			     • Abençoe ____________ com prosperidade e organização em suas finanças.

			     • Abençoe ____________ com alegria, paz, bondade, amor e todo fruto do Espírito.

			Eu declaro que eu amo ______________ com o amor que Cristo me amou. Eu declaro que ________________ é Seu filho.

			Eu peço com fé que o Senhor derrame o seu amor sobre a vida _______________. Faça isso agora, Senhor. Minhas correntes se foram e eu me coloco livre diante de Ti. Obrigado(a) pelo poder da cruz.

			RENUNCIAR E REPREENDER

			Se levante e ore a oração a seguir com convicção. Deposite todo seu coração e com fé Deus irá se mover poderosamente agora. 

			Jesus, eu renuncio agora da minha vida, toda raiva, toda falta de perdão e amargura. Eu renuncio o direito de ficar ofendido. Eu abro mão do meu direito de ver justiça. Eu te entrego esse relacionamento com _______________, em tuas mãos agora, não sou responsável por coisas que só o Senhor pode fazer. Eu corto toda amarra agora.

			SUBSTITUIR

			Quando pensamentos de amargura lhe atingirem, renuncie e repreenda pedindo que o Senhor os substitua por pensamentos de bençãos. Fique firme e não se permita ficar ofendido novamente. 

			A cultura do coração que não se ofende é uma das maiores alegrias que você pode ter na sua vida. Não será sempre fácil de manter, mas se você se manter sempre motivado pelo que Jesus fez, terá toda força necessária para se levantar e viver com um coração limpo e perdoador diante Dele.
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			-CAPÍTULO-

			02

			A CULTURA DO CORAJOSO CORAÇÃO DE CRISTO

		

		
			Todo aquele que está queimando de amor por Jesus e comprometido com seus propósitos, irá inevitavelmente ser impelido a entrar no estilo de vida que Jesus propôs a nós. Amar corajosamente é o estilo de vida de Cristo! Você está prestes a entrar no poder transformadorDele a partir do simples ato de encontrar Seu amor, permitindo que ele preencha sua mente e coração com esse amor.

			Encontros transformadores são definidos por:

			1. Uma fome profunda por experimentar uma mudança de vida.

			2. O medo sendo totalmente substituído pelo temor de Deus.

			3. Obediência praticada com alegria e de todo coração.

			4. Fé superabundante dedicada à nova vida em Cristo.

		

		
			Somente seja forte e muito corajoso! Tenha o cuidado de obedecer a toda a lei que o meu servo Moisés lhe ordenou; não se desvie dela, nem para a direita nem para a esquerda, para que você seja bem sucedido por onde quer que andar. Não deixe de falar as palavras deste Livro da Lei e de meditar nelas de dia e de noite, para que você cumpra fielmente tudo o que nele está escrito. Só então os seus caminhos prosperarão e você será bem sucedido. Não fui eu que lhe ordenei? Seja forte e corajoso! Não se apavore, nem se desanime, pois o Senhor, o seu Deus, estará com você por onde você andar”. _Josué 1:7-9 (NVI)

			Deus comissionou Josué a viver corajosamente. Pense por um momento, é um comando bíblico viver de forma corajosa. Paulo diz a Timóteo que o Espírito Santo dentro dele está transbordando poder, queimando com amor e moldando nossos corações e ações no domínio próprio. 

			Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de poder, de amor e de equilíbrio. _2 Timóteo 1:7 (NVI)

			Jesus demonstrou coragem em cada encontro com os doentes e necessitados. Ele não se rendeu ao espírito do medo que constantemente tentava atingi-lo, se mantendo sempre obediente à vontade do Pai. 

			Para vencer o medo você precisará encarar o real preço de se afastar dessa postura e mergulhar no Corajoso Coração de Cristo, só assim a raiz do medo é confrontada. Esse capítulo é dedicado a te ajudar a confrontar o medo e superá-lo na sua vida.

			Quando pagamos o preço e dizemos sim para libertação, nós passamos a experimentar tudo que Jesus experimentou. Não podemos esperar seguir o caminho de Cristo e não passar pelo que ele passou. Intimidade está conectada a dizer sim para o processo de identificação com Jesus em todos os níveis do seu ministério. 

			O medo tenta nos atrapalhar no caminho de conhecer as profundezas do nosso Deus e viver em profunda intimidade com Jesus. A motivação que nos faz caminhar para essa nova vida em Cristo, sem medo, é o fato de que dessa forma poderemos experimentar as maravilhas do nosso Deus. Nesse momento, nos encontramos presos em uma aventura infinita que nos leva a passar pelos mais altos montes e os mais profundos vales, vencendo em todo tempo, como Jesus venceu. 

			A única área da sua vida que Deus criou e abriu mão do direito de intervir é o livre arbítrio. Mas, quando sacrificamos o nosso livre arbítrio para perseguir o coração de Deus, estamos oferecendo uma das mais poderosas expressões de adoração. Você realmente quer se parecer com Jesus? Você está determinado a oferecer a Ele um coração totalmente entregue? É daí que esse encontro deve começar. 

			ENCONTRO TRANSFORMADOR

			PRIMEIRO PASSO:

			Fome por mudança de vida

			ORAÇÃO INICIAL

			Direção: Esse é um momento para você clamar a Deus de todo o seu coração pedindo que o Espírito Santo lhe empodere para que você abandone qualquer traço de uma vida com medo. Você pode fazer esse clamor em pequenos grupos, em duplas ou em comunidade. Mas, não espere experimentar o poder de Deus se a atmosfera do local não for uma atmosfera de libertação e fé. Deixe a cruz de Cristo quebrar toda resistência que te impede de entrar na dimensão do corajoso coração de Deus.

			5 TEMAS PARA INTERCESSÃO INICIAL

			(Invista de 5 a 30 minutos em intercessão e adoração dentro dos temas a seguir. Em outras palavras, crie uma atmosfera de adoração e ore especificamente por cada ponto abaixo.)

			1. Jesus, cria em mim uma fome por me entregar totalmente à Ele.

			2. Jesus, cria em mim uma nova paixão pela coragem que me mantém sempre obediente. 

			3. Jesus, peço que eu seja totalmente desperto para o seu amor.

			4. Jesus, peço que o senhor quebre toda resistência em minha vida. 

			5. Jesus, peço que o temor do Senhor seja tão forte em minha vida que a voz do medo não irá mais me intimidar. 

			SEGUNDO PASSO:

			Obediência de todo o coração e cheia de alegria. 

			Quando nos deparamos com a realidade de seguir Jesus em todos os aspectos da nossa vida, sabendo o que Ele enfrentou em seu ministério aqui na Terra, temos a dimensão do preço a ser pago para segui-lo. Isso irá requerer de nós uma escolha. 

			Arrependimento é um presente dado por Deus e também passa pelo nosso livre arbítrio. A morte e a ressurreição de Jesus te deu total autoridade sobre o pecado do medo, que muitas vezes é o que lhe impede de pagar o preço. Quando você escolhe obedecer a Cristo de todo o seu coração, com alegria, você permite que a sua vida seja moldada de acordo com o caráter e o ministério de Jesus. Essa decisão tomada com alegria será celebrada nos céus por toda eternidade. 

			Veja os tópicos a seguir e permita que o Espírito Santo vasculhe o seu coração. Você não pode fazer isso sozinho, mas o Espírito Santo vai iluminar para você, com a luz de Jesus, cada área que precisa ser liberta do medo. Invista tempo para que o significado de cada sessão penetre em seu espírito e depois ore por isso. O Espírito Santo irá levá-lo a momentos poderosos de arrependimento e declarações de fé na medida que você se encontra com a identidade de Jesus. Você estará dizendo “sim” para obedecer, não importa qual seja o custo. “SIM PARA QUALQUER CUSTO QUE O CORAJOSO CORAÇÃO DE CRISTO EXIGIR DE MIM!”

			A. DIZENDO SIM PARA O CUSTO DA INICIATIVA

			Iniciativa está no coração do amor de Jesus. É volitivo, de todo o coração, decisivo, é a fé primeiro e as emoções depois no ato de amar. Iniciativa é sobre viver em prontidão diante de Deus. Tire um tempo para mergulhar em cada declaração que você está prestes a proclamar em oração. 

			Intercessão em grupo e/ou individual

			Eu digo SIM para todo custo através do poder do Espírito Santo. 

			
					Sim para o custo de ir primeiro ou começar algo antes que qualquer um se voluntarie.

					Sim para o custo de amar de forma apaixonada os perdidos e ativamente querer trazê-los para dentro.

					Sim para o custo do amor que é sacrificial, de todo o coração, decisivo e cheio de fé. 

					Sim para o custo de começar do nada e ser pioneiro em responder os comandos de Deus. 

					Sim para o custo de uma vida de oração, jejum e busca pelo coração de Deus acima de qualquer ministério. 

			

			B. DIZENDO SIM PARA O CUSTO DE BUSCAR O REINO COM UM ZELO ARDENTE

			“Desde os dias de João Batista até agora, o Reino dos céus é tomado à força, e os que usam de força se apoderam dele.” _Mateus 11:12 (NVI)

			Note: Essa não é uma desculpa para se mover ministerialmente sem o fruto do Espírito. Ministrar fora do amor descrito em 1 Coríntios 13 não tem valor algum. Por favor, não considere isso como uma forma de justificar uma personalidade de gratificação a si. Essa passagem significa “aquele que é forte em persistir, a ir mais longe”.

			Intercessão em grupo e/ou individual 

			Eu declaro meu arrependimento diante de Deus, por ter tido medo do custo para estabelecer o Seu reino, com um zelo ardente e eu declaro meu sim para todo custo, pelo poder do Espírito Santo. 

			
					Sim para o custo de ser obediente ao Senhor em coisas que o mundo não considera normal.

					Sim para o custo de me mover ministerialmente em áreas ministeriais em que nada está estabelecido. 

					Sim para o custo de ver com os olhos da fé quando nada visível confirma o que Deus me chamou para fazer. 

					Sim para o custo de pedir às pessoas que se comprometam inteiramente com Jesus. “Essa é a estrada que nos conduz a vida”.

			

			C. DIZENDO SIM PARA O CUSTO DE SEGUIR JESUS

			O discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo acima do seu senhor. Basta ao discípulo ser como o seu mestre, e ao servo, como o seu senhor. Se o dono da casa foi chamado Belzebu, quanto mais os membros da sua família!

			Portanto, não tenham medo deles. Não há nada escondido que não venha a ser revelado, nem oculto que não venha a se tornar conhecido. O que eu lhes digo na escuridão, falem à luz do dia; o que é sussurrado em seus ouvidos, proclamem dos telhados. Não tenham medo dos que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Antes, tenham medo daquele que pode destruir tanto a alma como o corpo no inferno. Não se vendem dois pardais por uma moedinha? Contudo, nenhum deles cai no chão sem o consentimento do Pai de vocês. Até os cabelos da cabeça de vocês estão todos contados. Portanto, não tenham medo; vocês valem mais do que muitos pardais!

			Quem, pois, me confessar diante dos homens, eu também o confessarei diante do meu Pai que está nos céus. _Mateus 10:24-32 (NVI)

			Enquanto alguns ao nosso redor vão entender o que o Senhor disse e caminhar em obediência, a maioria não irá compreender o seu fogo pelo mundo conhecer o amor de Cristo. Jesus enfrentou a rejeição e a dor de ser traído. Ele passou pela dor e nos deixou o exemplo. Nós como discípulos e servos de Jesus vamos enfrentar o mesmo custo que Ele enfrentou. Nós seremos acusados das mesmas coisas que o nosso mestre foi. Lembre que enquanto Jesus curava e salvava os perdidos, aqueles que tinham o poder sobre as instituições religiosas o chamavam de “Belzebu“.

			Intercessão em grupo e/ou individual

			Eu declaro sim para todo custo de seguir Jesus através do poder do Espírito Santo. 

			
					Sim para o custo da perseguição. Jesus me treinou para que essa perseguição bata em retirada e eu permaneça determinado em seguí-lo.

					Sim para o custo da solidão. Aqueles que você lidera não irão enxergar tudo que você enxerga. Não é culpa deles, o Senhor permitiu que você veja adiante as coisas que ele está fazendo.

					Sim para iniciativas não convencionais, você irá ouvir frequentemente: “isso não pode ser feito” ou “você precisa se esforçar tanto?”. 

					Sim para o custo de viver todos os dias para buscar e salvar os perdidos.

			

			D. DIZENDO SIM PARA O CUSTO DO SACRIFÍCIO

			Portanto, irmãos, rogo-lhes pelas misericórdias de Deus que se ofereçam em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto racional de vocês. Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. _Romanos 12:1,2 (NVI)

			Intercessão em grupo e/ou individual 

			
					Sim para o custo de perder a minha reputação. Eu rendo a minha reputação e escolho obedecer a despeito de qualquer medo dos homens. 

					Sim para o custo de não ter a aprovação dos homens. Eu escolho o temor de Deus acima do medo dos homens. 

					Sim para o custo de perder conforto e coisas materiais. 

					Sim para o custo de ser desconhecido para que Ele seja conhecido. 

			

			E. DIZENDO SIM PARA O CUSTO DE HONRAR A PALAVRA DO SENHOR QUE ESTÁ EM MIM. 

			Sempre que falo, é para gritar que há violência e destruição. Por isso a palavra do Senhor trouxe-me insulto e censura o tempo todo. Mas, se eu digo: “Não o mencionarei nem mais falarei em seu nome”, é como se um fogo ardesse em meu coração, um fogo dentro de mim. Estou exausto tentando contê-lo; já não posso mais! _Jeremias 20:8,9 (NVI)

			Todos nós ficaremos cansados, mas como Jeremias, o fogo de Deus queima dentro de nós. Pode parecer que nós não vamos conseguir, “mas não se engane, diabo, você não pode me deter.”

			Intercessão em grupo e/ou individual

			Eu declaro sim para todo custo através do poder do Espírito Santo para liberar a mensagem do evangelho que Deus colocou em mim. 

			
					Sim para o custo de nunca deixar o cansaço me vencer na missão. 

					Sim para proclamar o som que Deus colocou dentro de mim. 

					Sim para a ousadia santa e para viver uma vida de temor ao senhor, acima de qualquer medo do homem. 

					Jesus eu rendo tudo a Ti. Eu digo sim para o custo de seguir a Jesus. 

			

			INTERCESSÃO FINAL

			Jesus eu declarei minha fidelidade para todo o custo de te seguir. Essa é a hora para eu despertar e me render completamente. Jesus eu te peço por uma ousadia santa no poder do Espírito Santo. Eu declaro que estou sendo reavivado nesse momento e que o poder transformador de Jesus Cristo está em mim. O som do céu invade esse lugar agora e, na medida que eu vejo a tua face, nasce em mim uma alegria autêntica vinda de Ti.
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			-CAPÍTULO-

			03

			A CULTURA DO SERVO RADICAL

		

		
			EStE ESTUDO VEIO PRA TE COLOCAR NOS PADRÕES DIVINOS DE HUMILDADE! A CULTURA DO REINO DE BENEVOLÊNCIA IRÁ ENTRAR EM CADA ASPECTO DO SEU DIA A DIA. O ARREPENDIMENTO NUNCA ESTÁ COMPLETO ANTES DE SUBSTITUIRMOS NOSSO ANTIGO COMPORTAMENTO COM A NOVA VIDA QUE ESTÁ EM CRISTO. PRECISAMOS SUBSTITUIR AS CADEIAS QUE NOS PRENDEM PELAS FORTALEZAS DA VERDADE. PRECISAMOS INVESTIR A MAIOR PARTE DO NOSSO TEMPO FOCANDO EM COLOCAR A NOSSA VIDA NOS PADRÕES DE CRISTO. SE COMEÇARMOS A LIMPEZA DA CASA, MAS NÃO A PREENCHERMOS DENTRO DOS PADRÕES DA VERDADE DE DEUS PARA NÓS, PODEMOS TERMINAR EM CONDIÇÕES PIORES DO QUE COMEçAMOS. É IMPORTANTE QUE VIVAMOS UM ESTILO DE VIDA DE CONSTANTE BUSCA POR AVANÇAR EM MATURIDADE.

		

		
			A simplicidade da liberdade está no ato de andar diante de Deus totalmente quebrantados e ir sempre na direção de um coração que é desesperadamente apaixonado por vidas. Nosso propósito é viver diariamente com o coração de um servo, fazendo o bem para os que estão ao nosso redor e enchendo cada vida ao nosso lado de amor e carinho. A simplicidade do arrependimento é fruto de uma vida de humildade. A humildade nos leva para a cruz com alegria e empolgação para perseguir uma vida que busca sempre fazer o bem. O quebrantado está sempre em busca de mudança pois o estilo de vida antigo não lhe agrada mais em nada!

			A Bíblia nos instrui a nos revestirmos de muitas coisas, por exemplo:

			Pois os que em Cristo foram batizados, de Cristo se revestiram. _Gálatas 3:27 (NVI)

			E vos revistais do novo homem, que segundo Deus é criado em verdadeira justiça e santidade. _Efésios 4:24 (NVI)

			Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo. _Efésios 6:11(NVI)

			A noite está quase acabando; o dia logo vem. Portanto, deixemos de lado as obras das trevas e vistamo-nos a armadura da luz.

			_Romanos 13:12 (NVI)

			A Bíblia nos instrui a nos despirmos do velho e nos vestirmos do novo. Pense em um terno, por acaso um homem colocaria um terno velho no lugar de um novo? Claro que não! Provavelmente ele iria se livrar do antigo e vestir o novo!

			Vamos considerar seis padrões de humildade dos quais o Senhor quer que nos “vistamos”. 

			1. O PADRÃO DO AMOR 

			Acima de tudo, porém, revistam-se do amor, que é o elo perfeito. _Colossenses 3:14 (NVI)

			Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine. Ainda que eu tenha o dom de profecia e saiba todos os mistérios e todo o conhecimento, e tenha uma fé capaz de mover montanhas, mas não tiver amor, nada serei. _1 Coríntios 13:1,2 (NVI)

			O amor é o padrão que mantém todos os outros padrões juntos. Exemplos do padrão do amor:

			A. Carregando o fardo de outros

			
					Se um amigo está passando por tempos difíceis, nós iremos andar com ele por essas estações, expressando amor genuíno e atos de solidariedade. 

					Pense na devoção de Rute para com Naomi, ou de Jonatas para Davi. Eles tomaram a dificuldade do próximo como sendo a deles. Amizades verdadeiras usam de uma linguagem inclusiva: “Nós vamos conseguir passar por isso,”e não “Você vai conseguir passar por isso!”. Times são sempre inclusivos! 

			

			B. Sair da nossa zona de conforto para servir

			Quando avistamos um necessitado, devemos agir antes que nos seja solicitado algo. É uma questão de prestar atenção nas necessidades dos outros e perguntar ao Senhor: “Existe algo que eu possa fazer para ajudar?”

			C. Desejo ardente de que os outros sejam abençoados

			Expectativa por ver o Senhor recompensar e abençoar os que estão ao nosso redor, não se preocupando apenas com o que é para nós. 

			D. O verdadeiro amor interrompe e confronta com palavras de vida e destino. 

			
					Se um amigo ou um colega está com problemas e se depara com palavras de vida, destino e verdade, em vez de raiva ou frustração, essas palavras podem se tornar um guia para liberdade e esperança. 

					O verdadeiro amor não permite que fiquemos passivos assistindo os outros se decepcionar. Nós somos motivados a intervir com a espada do espírito. 

			

			E. COMPAIXÃO

			
					Demonstrar preocupação e amor quando outros estiverem passando por necessidade (escrever uma mensagem de encorajamento).

					Estar lado a lado com os que choram e com os que se alegram.

			

			2: O PADRÃO DE FALAR A VERDADE E ENCORAJAR OS OUTROS COM UM ALTO NÍVEL DE FÉ

			A. É preciso ter um alto nível de fé para falar a verdade de Deus sobre o destino de alguém. Se você está em um grupo agora, pare e pratique. Faça pares e então pergunte a Deus o que Ele quer dizer sobre essa pessoa. 

			B. Estabeleça um padrão de encorajar todo aquele que se deparar com você. Esse padrão requer que procuremos o que há de bom no outro. Falar palavras de encorajamento sem hesitar.

			C. Quando vemos uma pessoa e temos uma vontade forte de dizer algo a ela, devemos perguntar primeiro a Deus, o que Ele quer dizer. 

			3: O PADRÃO

			A. Não nos conformarmos com pessoas ao nosso redor vivendo em cativeiro. Devemos cultivar a ousadia de ministrar até que sejam libertos!

			B. Interceder pelos outros diariamente.

			C. Servir em áreas que atingem o nosso orgulho. Se você está sendo treinado e é difícil para sua carne, isso é ótimo! Continue!

			D. Dizer sim para o hábito de orar o tempo todo! 

			E. Fazer o trabalho de outra pessoa. Se alguém é responsável por aspirar a sala, pegue o aspirador e faça por ele. Faça isso regularmente, é como um time funciona!

			4: O PADRÃO DA SERVENTIA

			A. Padrões não são eventos ocasionais, mas sim, consistentes. É ter um jeito de pensar e agir que se repetem. Veja o que a bíblia diz sobre os servos.

			Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens. E, sendo encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à morte, e morte de cruz! _Filipenses 2:5-8 (NVI)

			Jesus não considerou ser igual a Deus, ele se fez como nada e esvaziou-se de si mesmo.

			Um escravo é alguém que abriu mão de sua vontade em detrimento da vontade de outro alguém. Aqueles que Cristo usa para estender sua vontade entre os homens, são determinados a viver a vontade de Deus acima da sua. 

			B. EXEMPLOS DE PADRÃO DE SERVENTIA

			Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus. _Filipenses 2:5 (NVI)

			
					Servir sempre que for necessário

					Imagine um homem ou uma mulher olhando para o seu companheiro e perguntando diariamente “Senhor, como eu posso lavar os pés deles hoje?”

					Ter iniciativa:
		– Com os amigos
		– Com os perdidos
		– Com pessoas que você não conhece

					Servir anonimamente sem dizer a ninguém.

			

			5: PADRÕES PRODUZIDOS POR UMA VIDA JUSTA

			Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, pois serão satisfeitos. _Mateus 5:6 (NVI)

			A. 100% honesto. 

			B. Se arrepender imediatamente com qualquer desonestidade.

			C. Falar apenas palavras de amor e respeito sobre os outros.

			D. Ser livre das calúnias. Como está descrito em Provérbios 31, nossa língua será governada pelo amor. 

			Fala com sabedoria e ensinar com amor. _Provérbios 31:26 (NVI)

			E. Ter uma vida cheia de gratidão e direcionar a glória para Deus em tudo que fazemos.

			F. Nossas vidas serão marcadas pela alegria!

			G. Seremos inabaláveis em todas as circunstâncias.

			H. Viver uma vida que diz “sim” para Jesus em todo tempo. 

			I. Não hesitar em servir, seja qual for a necessidade. 

			6: PADRÃO DE RECUSAR AS TENTAÇÕES

			Quando alguém for tentado, jamais deverá dizer: “Estou sendo tentado por Deus”. Pois Deus não pode ser tentado pelo mal, e a ninguém tenta. Cada um, porém, é tentado pela própria cobiça, sendo por esta arrastado e seduzido. Então a cobiça, tendo engravidado, dá à luz o pecado; e o pecado, após ter-se consumado, gera a morte. _Tiago 1:13-15 (NVI)

			Definição: Renunciar é 1) abrir mão, ou recusar; 2) se recusar a seguir, obedecer ou reconhecer algo.

			As tentações que estamos renunciando são sutis, como aquela que Adão e Eva enfrentaram. Vamos lembrar quais perigos podem estar escondidos nessas sutilezas. 

			Nós estamos renunciando as tentações:

			A. Duvidar do nosso chamado e propósito.

			B. Duvidar da validade das promessas que estão na Bíblia a nosso respeito e da nossa habilidade de ouvir a voz de Deus. 

			C. Não confiar no amor dos outros e de Deus por nós. 

			D. Controlar as coisas com as nossas próprias mãos. 

			E. Identificar um problema e tomar uma ação imediata em vez de buscar a direção e instrução de Deus. 

			F. Falar dos outros.

			Nenhuma palavra torpe saia da boca de vocês, mas apenas a que for útil para edificar os outros, conforme a necessidade, para que conceda graça aos que a ouvem. _Efésios 4:29 (NVI)

			G. Focar o nosso pensamento e atitude apenas em nós. Nós podemos e devemos treinar as nossas mentes para pensar em coisas do céu. Sem esse treinamento, nós somos como pessoas que ficam se encarando em um espelho mesmo quando estão agradecendo a Deus, adorando a Ele, orando por outros ou lendo as escrituras. Leia Tiago 1.
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			-CAPÍTULO-

			04

			A CULTURA DA FÉ

		

		
			Sem fé é impossível agradar a Deus, pois quem dele se aproxima precisa crer que ele existe e que recompensa aqueles que o buscam. Hebreus 11:6 (NVI)

		

		
			FÉ É DIZER PARA DEUS: EU CONFIO EM VOCÊ!

			FÉ É CRER NA PALAVRA DE DEUS.

			FÉ É NÃO SE MOVER PELAS CIRCUNSTÂNCIAS, SENTIMENTOS E OPINIÕES. 

			FÉ É ACREDITAR EM DEUS E EM DEUS SOMENTE.

			FÉ É SAIR DO BARCO E ANDAR SOBRE AS ÁGUAS, POIS A FÉ NÃO OLHA PARA O VENTO, AS ONDAS OU A TEMPESTADE. 

			FÉ É OLHAR DIRETAMENTE NOS OLHOS DE JESUS e dizer: EU CONFIO NA TUA PALAVRA. TUDO QUE ESTÁ ESCRITO, É VERDADE!

			A fé bíblica é sobre abrir mão de: 

			    • Segurança

			    • Inércia

			    • Indiferença

			    • Medo

			A falta de fé parece inofensiva a muitos cristãos, é só uma pequena falha, não? Nós consideramos muitas vezes como uma questão de prudência e precaução. De fato, a falta de fé é cheia de medo, e as vezes, de forma teimosa, dúvida da palavra de Deus, expressando sua teimosia e dúvida em ações e palavras. É verdade que nós estamos mais fixos à realidade do que Deus. E nesse sentido, damos lugar as nossas opiniões, nossos pressupostos e medos. 

			Veja algumas características da falta de fé:

			
					Decide na sua mente sobre o que Deus pode ou 
não fazer e como ele pode ou não operar.

					Encontra seu próprio método para lidar com as coisas em detrimento dos planos de Deus para si 
ou para comunidade.

					Olha apenas para dentro, em vez de para cima. Como Jim Cymbala escreve em Fé Fresca, “A falta de fé conversa consigo própria em vez de conversar com Deus.”

					Mesmo que esteja escondida, a falta de fé nunca passa despercebida. As escrituras deixam claro que a fé move o coração de Deus. 

					Uma fé larga acredita em Deus e age de acordo com isso! Uma fé larga acredita que nada é impossível para Deus e tem o poder para mover montanhas. Jesus disse, sem isso, como somos lembrados em Hebreus 11:6, é impossível agradar a Deus.
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			A CULTURA DA FÉ É A CULTURA DA BIBLIA

			SEM FÉ, NÃO HÁ SALVAÇÃO 

			João 3:18 (ARA) “Quem crê nele não é condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus.”

			SEM FÉ NÃO PREVALECEMOS CONTRA O INIMIGO EM BATALHAS ESPIRITUAIS.

			Efésios 6:16 (NVI) “Além disso, usem o escudo da fé, com o qual vocês poderão apagar todas as setas inflamadas do Maligno.” 

			SEM FÉ NÃO PODEMOS ADORAR A DEUS DE TODO O NOSSO CORAÇÃO

			Hebreus 3:19 (NVI) “Vemos, assim, que foi por causa da incredulidade que não puderam entrar.” 

			SEM FÉ NÓS NÃO CONHECEREMOS A BENÇÃO DE TER NOSSAS ORAÇÕES ATENDIDAS

			Tiago 1:6,7 (NVI) “Peça-a, porém, com fé, sem duvidar, pois aquele que duvida é semelhante à onda do mar, levada e agitada pelo vento. Não pense tal homem que receberá coisa alguma do Senhor;”

			SEM FÉ NÃO AGIREMOS CONFORME A PALAVRA NOS ENSINA

			Hebreus 4:2 (NVI) “Pois as boas novas foram pregadas também a nós, tanto quanto a eles; mas a mensagem que eles ouviram de nada lhes valeu, pois não foi acompanhada de fé por aqueles que a ouviram.”

			SEM FÉ, AS PROMESSAS DE CURA PERMANECEM VAZIAS PARA NÓS

			Atos 3:16 (NVI) “Pela fé no nome de Jesus, o Nome curou este homem que vocês vêem e conhecem. A fé que vem por meio dele lhe deu esta saúde perfeita, como todos podem ver.”

			Atos 14:9 (NVI) “Ele ouviu Paulo falar. Quando Paulo olhou diretamente para ele e viu que o homem tinha fé para ser curado,”

			SEM FÉ, NÓS NÃO VEREMOS OS CATIVOS SENDO LIVRES.

			Mateus 17:19,20 (NVI) “Então os discípulos aproximaram-se de Jesus em particular e perguntaram: “Por que não conseguimos expulsá-lo? “ Ele respondeu: “Porque a fé que vocês têm é pequena. Eu lhes asseguro que se vocês tiverem fé do tamanho de um grão de mostarda, poderão dizer a este monte: ‘Vá daqui para lá’, e ele irá. Nada lhes será impossível.”

			SEM FÉ, NÃO ENTRAREMOS NO DESCANSO DO NOSSO DEUS.

			Hebreus 3:18 (ARA) “E a quem jurou que não entrariam no seu repouso, senão aos que foram desobedientes?”

			SEM FÉ NÃO PODEMOS HERDAR AS PROMESSAS DE DEUS PARA NÓS

			Hebreus 6:12 (NVI) “De modo que vocês não se tornem negligentes, mas imitem aqueles que, por meio da fé e da paciência, recebem a herança prometida.”

			Hebreus 11:13 (NVI) “Todos estes ainda viveram pela fé, e morreram sem receber o que tinha sido prometido; viram-nas de longe e de longe as saudaram, reconhecendo que eram estrangeiros e peregrinos na terra.”

			SEM FÉ NÃO PODEMOS OPERAR NOS DONS DO ESPÍRITO

			Romanos 12:6 (NVI) “Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada. Se alguém tem o dom de profetizar, use-o na proporção da sua fé”

			SEM UMA VIDA DE FÉ CONSISTENTE, NÓS NÃO CONHECEREMOS A ALEGRIA DA SALVAÇÃO 

			Romanos 15:13 (NVI) “Que o Deus da esperança os encha de toda alegria e paz, por sua confiança nele, para que vocês transbordem de esperança, pelo poder do Espírito Santo.”

			1 Pedro 1:8 (NVI) “Mesmo não o tendo visto, vocês o amam; e apesar de não o verem agora, crêem nele e exultam com alegria indizível e gloriosa,” 

			SEM FÉ, É IMPOSSÍVEL AGRADÁ-LO

			Hebreus 11:6 (NVI) “Ora, sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam.”

			SE ARREPENDER DE TODA FALTA DE FÉ, PARA PASSAR A VIVER pela fé.

			Renunciarei o medo e a dúvida e substituirei por fé e confiança na palavra, no caráter e no poder de Deus; 

			Não viverei apenas pelo que vejo e entendo com meus sentidos naturais, mas de acordo com a palavra e com as promessas de Deus reveladas a mim;

			Buscarei sempre honrar a Deus, andando em obediência e em fé;

			Pedirei diariamente para que Deus aumente a minha fé;

			Investirei mais tempo em conhecer a palavra de Deus para que eu possa compreender como Ele trabalha, o seu caráter e as suas promessas;

			Aprenderei a ouvir a sua voz e agirei de acordo com ela;

			Não esconderei a minha falta de fé dando desculpas como: “Sou prático, prudente”;

			Esperarei até que as promessas de Deus se cumpram; não vou tentar dar o meu próprio jeito criando situações de falso conforto, ou copiando coisas; 

			Ministrarei com a mesma ousadia que Jesus ministrou quando esteve entre nós;

			Viverei e ministrarei de forma confiante pela autoridade espiritual que foi confiada a mim por Jesus Cristo;

			Viverei acima das minhas emoções e circunstâncias, confiando totalmente que Deus irá me proteger, me prover e me empoderar; 

			Não temerei ou agirei de forma contrária ao poder sobrenatural do Espírito Santo; 

			Cultivarei uma cultura de fé com aqueles que estão ao meu redor, a começar pela minha família, incluindo meu ministério, a família da fé e meus amigos. 

			LIDANDO COM A FALTA DE FÉ

			Na medida que crescemos e adquirimos a habilidade de ouvir a voz de Deus e levar em frente o ministério de Jesus, nos deparamos com áreas que talvez nós tenhamos pouca ou nenhuma experiência anterior. Nós olhamos para os nossos recursos físicos, psicológicos e emocionais e percebemos que eles não são suficientes para as demandas da nossa vida. Nos deparamos então, com um espaço enorme entre o que podemos fazer do ponto de vista natural e o que podemos fazer pelo poder do Espírito Santo (sobrenatural).

			Esse espaço é preenchido quando deixamos de olhar para as nossas mãos e inadequações e passamos a avançar em fé e fazer o que Jesus disse que faríamos! Toda vez que damos esses passos de fé e algo sobrenatural acontece, nossa fé e confiança é fortalecida. E, na medida que a fé cresce o medo desaparece!

			NÃO SE ESQUEÇA:

			Arrependa-se de toda falta de fé, dê nome e especifique diante de Deus como isso vinha sendo evidenciado na sua vida. Receba o perdão de Deus

			Repreenda toda influência de Satanás na sua vida por conta da falta de fé e renuncie as mentiras dele sobre você. 

			Substitua toda falta fé andando no sentido oposto desse pecado (uma fé larga). Isso ocorre na medida que afirmamos a palavra de Deus e renovamos a nossa mente continuamente, memorizando as promessas e meditando nelas. 

			Receba o poder do Espírito Santo para viver em verdade. Busque viver uma vida de dependência Nele, andando sempre pelo poder do Espírito Santo. Isso é crucial. Receba o trabalho que Deus já fez e ainda fará por você em fé! 

			UMA CONTA ALTA

			Números 13:1-14;38

			Números 13 nos deixa claras as consequências da falta de fé. Depois de experimentarem o poder de Deus de forma miraculosa na libertação do Egito, os israelitas estavam se aproximando da terra prometida. Mas, em vez de entrar na Terra com ousadia e fé, eles entraram em pânico. Deuteronômio 1:22 explica que o povo teve a ideia de enviar espias até a terra, mesmo já tendo recebido de Deus a promessa. A palavra de Deus não era suficiente para eles, eles queriam ver com os próprios olhos.

			O que eles viram deixou-os maravilhados e assustados ao mesmo tempo: levantou dúvida e insegurança causando divisão e rebelião. Eles decidiram confiar no que podiam ver e entender com seus sentidos, em vez de confiar na promessa de Deus. Apenas Josué e Calebe trouxeram boas notícias. Eles viram as mesmas coisas que os outros espias com os olhos naturais, mas com os olhos da fé eles já viram diferente. Eles olharam para a terra pela lente das promessas de Deus, sua fidelidade e seu poder. Eles olharam com fé e não com medo. 

			O povo, entretanto, decidiu confiar mais no relatório dos outros espias. Como resultado, eles perderam as bênçãos da terra prometida e passaram o resto das suas vidas no deserto. Que isso não aconteça conosco! Esse exemplo de falta de fé está citado nas escrituras como um aviso para o povo de Deus. Vamos sondar o nosso coração!

			Por isso é que se diz: “Se hoje vocês ouvirem a sua voz, não endureçam o coração, como na rebelião”.

			Quem foram os que ouviram e se rebelaram? Não foram todos os que Moisés tirou do Egito?

			Contra quem Deus esteve irado durante quarenta anos? Não foi contra aqueles que pecaram, cujos corpos caíram no deserto?

			E a quem jurou que nunca haveriam de entrar no seu descanso? Não foi àqueles que foram desobedientes?

			Vemos, assim, que foi por causa da incredulidade que não puderam entrar.”

			Cuidado, irmãos, para que nenhum de vocês tenha um coração perverso e incrédulo, que se afaste do Deus vivo. Pelo contrário, encorajem-se uns aos outros todos os dias, durante o tempo que se chama “hoje”, de modo que nenhum de vocês seja endurecido pelo engano do pecado, pois passamos a ser participantes de Cristo, desde que, de fato, nos apeguemos até o fim à confiança que tivemos no princípio. _Hebreus 3:12-14 (NVI)

			AUMENTANDO A MINHA FÉ

			Fé é sobre confiar em Deus não apenas em sua soberania e poder, mas também em sua bondade, paciência, fidelidade, sabedoria, amor sem fim e o seu tempo perfeito. A fundação da fé não está na nossa capacidade de construí-la, mas sim na nossa vontade de recebê-la e agir de acordo. Uma grande fé sempre produz obediência. 

			Como crescemos em fé? Primeiramente, temos que reconhecer que a fé não está baseada na capacidade humana, no nosso entendimento ou experiências. É sobre o poder infinito e a profundidade da Palavra e do caráter de Deus. Uma fé genuína confia a palavra de Deus, em seu caráter, seu poder. A fé genuína não se apoia na sabedoria humana, nos recursos humanos, nas condições do presente ou nas evidências naturais. Abraão foi um homem de muita fé. 

			Sem se enfraquecer na fé, reconheceu que o seu corpo já estava sem vitalidade, pois já contava cerca de cem anos de idade, e que também o ventre de Sara já estava sem vitalidade. Mesmo assim não duvidou nem foi incrédulo em relação à promessa de Deus, mas foi fortalecido em sua fé e deu glória a Deus,estando plenamente convencido de que ele era poderoso para cumprir o que havia prometido. _Romanos 4:19-21 (NVI)

			Com certeza, Deus cumpre suas promessas, ele honra a sua palavra e o seu caráter . Ele cumpriu com Abraão exatamente, conforme o que lhe havia prometido. E quanto a nós, acreditamos que Ele irá cumprir nas nossas vidas? 

			Quando caminhamos em fé, nós não tememos e não duvidamos. Percebemos que recursos humanos inadequados e circunstâncias naturais desafiadoras não mudam os planos de Deus. Ele pode usá-las para testar nossa fé, para fortalecer nossa dependência Dele e para nos ensinar a lutar de forma espiritual. E quando nós agimos e vivemos em fé, as circunstâncias não nos limitam mais. Pelo contrário, elas nos fortalecem para viver e ministrar de forma ousada.

			Nós somos capazes de agir de forma ousada e confiante quando:

			1) Seguimos o que está escrito na palavra; 2) Seguimos as palavras que ele revelou a nós (que foram testadas e validadas como vindas Dele). O apóstolo Paulo estava se referindo a isso, quando disse a Timóteo:

			Timóteo, meu filho, dou-lhe esta instrução, segundo as profecias já proferidas a seu respeito, para que, seguindo-as, você combata o bom combate, mantendo a fé e a boa consciência que alguns rejeitaram e, por isso, naufragaram na fé. _1 Timóteo 1:18,19 (NVI)

			Acreditar em Deus requer de nós fé e confiança. Nossa fé sabe que Deus é capaz e quer cumprir tudo que Ele disse que faria. Confiar nos coloca em linha reta com essa verdade e nos mantém firmes na caminhada, que nos leva a permanecer, mesmo que não estejamos vendo com os nossos olhos naturais. A fé sabe que as mãos de Deus podem nos sustentar e nos manter seguros, a confiança nos faz pular nessas mãos. Fé e confiança são distintos, mas estão intrinsecamente conectados como componentes para crer em Deus.

			Estamos dispostos a confiar no que não conhecemos? Provavelmente não. É por isso que as escrituras dizem que a fé vem do ouvir a palavra de Deus (Romanos 10:17). É muito mais fácil confiar naquilo que conhecemos profundamente. Nós conhecemos a palavra de Deus? Conhecemos as suas promessas? Seu caráter? Seu poder? Seu tempo perfeito?

			A parte mais difícil da fé muitas vezes é esperar. As confusões aumentam quando tentamos resolver os nossos problemas sozinhos. De fato, nós podemos complicar ainda mais, fazendo com que Deus demore mais para endireitar as coisas do que se tivéssemos apenas esperando o seu tempo perfeito. 

			O tempo de Deus é um mistério para nós e muitas vezes pode ser uma fonte de frustração. Mas nós não podemos desistir e precisamos permanecer sem tentar arranjar as nossas próprias soluções. Precisamos ficar firmes, acreditando e esperando em Deus, na certeza de que não estamos sozinhos nessa espera. Nos juntamos aos muitos santos que ao longo dos tempos foram testados e purificados enquanto esperavam em Deus. 
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			-CAPÍTULO-

			05

			A CULTURA DO CORAÇÃO RENDIDO

		

		
			A REBELDIA ESTÁ ENRAIZADA NO CORAÇÃO HUMANO. ESSE FATO PODE SER FACILMENTE RECONHECIDO PELAS HISTÓRIAS QUE VEMOS NA BÍBLIA E EM NOSSAS VIDAS. DESDE A NOSSA QUEDA NO JARDIM, CONSTANTEMENTE NOS REBELAMOS CONTRA O CRIADOR NO DESEJO DE SERMOS A MAIOR AUTORIDADE SEMPRE. E O PIOR, UM CORAÇÃO REBELDE NEGA A BONDADE, PROVISÃO E A EXISTÊNCIA DE DEUS. ESSE TEMA É TRATADO DO COMEÇO AO FIM DA BÍBLIA. A HUMANIDADE, LEVADA POR SEUS PRÓPRIOS DESEJOS É CONSTANTEMENTE DIRECIONADA A OUTROS PRAZERES. TODOS OS NÍVEIS DE DEPRAVAÇÃO, PECADOS E ADORAÇÃO DE SI MESMO. NINGUÉM ESTÁ ACIMA DESTA TENDÊNCIA.

		

		
			Até o povo escolhido por Deus continuamente se vira para os prazeres da carne ao longo da vida. Por inúmeras vezes, Deus enviou profetas para alertar o homem sobre o juízo e condenação que haveria sobre aqueles que não se arrependessem. O novo testamento também nos dá alguns alertas em relação à rebeldia e muitos novos na fé caem em pecado como resultado de se rebelarem contra os ensinamentos de Cristo e contra as lideranças.

			O resultado da rebelião é de fato, a morte. O fruto desse pecado se alinha facilmente com o reino de Satanás. Ele se rebelou contra Deus desde o princípio. Como o pai da mentira, o seu reino produz três frutos: roubo, morte e destruição. Sempre que nos aproximarmos do reino da rebelião, colheremos frutos como esses. Esse tema é tratado pela bíblia e pelas igrejas, sendo falado ano após ano. 

			Como crentes em Jesus Cristo, não precisamos mais nos portar como escravos da rebeldia. Nos foi dada a esperança viva que está em Cristo e nós fomos comissionados para sermos seus embaixadores. E como seus representantes, não podemos ter uma vida que está sempre presa em rebeldia. 

			É comum ouvir muitos cristãos dizendo “Me sinto preso,” ou “Me sinto em um círculo vicioso!”. Muitas vezes o aconselhado é mudarmos de trabalho, sairmos de férias, comprar algo novo, ou simplesmente tentar mais. Mas raramente iremos nos perguntar:“Tenho feito o que Deus me pediu?”. Essa pergunta nos direciona à consciência de que muitas vezes o problema está em nossos corações. 

			Na cultura cristã ocidental, a rebeldia é tida como algo que “os pecadores” fazem. Para nós rebelião é usar sexo, dorgas e rockn’roll; rebelião é fazer coisas ocultas, rebelião é um pecado evidente. Contudo, na vida cristã, a definição de rebeldia é muito simples: é não obedecer a Deus. Quando nos deparamos com a real definição de rebeldia, encaramos o fato de que ela não se aplica apenas a pecados evidentes. Assim como encontraremos neste estudo, os pecados evidentes não são o maior problema, porque esses podem ser identificados claramente. As áreas de nossas vidas nas quais mais caímos estão na categoria de “ouvindo e obedecendo”. Obediência imediata é na maior parte das vezes a nossa área de maior deficiência espiritual. 

			Nós precisamos aprender como podemos melhorar em ouvir e obedecer a Deus. “Ouvindo e obedecendo” é uma forma prática de descrever o princípio bíblico da obediência imediata. Deus não está interessado em atividade religiosa, mas num coração que obedece de forma radical e age de acordo com a palavra de Deus sem reclamar. 

			Nosso foco será primeiramente os problemas que envolvem a “vontade do homem”. Isso significa que, por meio dos nossos próprios pensamentos, podemos promover ou nos opor à obediência. Por medo do legalismo, o domínio próprio é um fruto do Espírito que perdeu popularidade entre os cristãos. Isso não quer dizer que a nossa vontade é capaz de fazer o que Deus quer que façamos (isso depende do poder do Espírito Santo), mas ela é um ingrediente essencial. Precisamos concordar com Deus para que seus propósitos e o seu poder seja liberado. Precisamos encontrar as áreas nas quais dissemos “não” para Deus e realinhar as nossas ações com a sua verdade.

			Para nos ajudar neste processo, iremos juntos, desconstruir a rebeldia. Existem muitas maneiras bíblicas de atacarmos esse espírito. Para o que pretendemos, iremos estudar a rebeldia em fases. Essa é uma maneira efetiva de explorar o assunto, porque mostra uma progressão natural da rebeldia e das diferentes fases, as quais esse processo se submete em nossas vidas. De novo, isso não é tudo, é apenas uma ferramenta para nos ajudar a identificar e desenraizar esses temas. 

			O coração é mais enganoso que qualquer outra coisa e sua doença é incurável. Quem é capaz de compreendê-lo? _Jeremias 17:9 (NVI)

			Quem anda direito teme o Senhor, mas quem segue caminhos enganosos o despreza. _Provérbios 14:2 (NVI)

			E rasgai o vosso coração, e não as vossas vestes, e convertei-vos ao Senhor vosso Deus; porque ele é misericordioso, e compassivo, e tardio em irar-se, e grande em benignidade, e se arrepende do mal. _Joel 2:13 (ARA)

			Por isso digo: vivam pelo Espírito, e de modo nenhum satisfarão os desejos da carne. Pois a carne deseja o que é contrário ao Espírito; e o Espírito, o que é contrário à carne. Eles estão em conflito um com o outro, de modo que vocês não fazem o que desejam. _Gálatas 5:16,17 (NVI)

			Samuel, porém, respondeu: “Acaso tem o Senhor tanto prazer em holocaustos e em sacrifícios quanto em que se obedeça à sua palavra? A obediência é melhor do que o sacrifício, e a submissão é melhor do que a gordura de carneiros. _1 Samuel 15:22 (NVI)

			AS QUATRO FASEs DA LIBERTAÇÃO

			Para o nosso propósito, as quatro fases desse ensinamento são estas:

			#1 Rebeldia

			Nesta fase as pessoas estão presas em um ciclo de pecado que frequentemente impede-as de serem libertas. Viver em rebelião é viver contrário à autoridade e a palavra de Deus. A rebeldia é uma condição de hostilidade aberta ou sutil de desobediência a Deus. 

			Adúlteros, vocês não sabem que a amizade com o mundo é inimizade com Deus? Quem quer ser amigo do mundo faz-se inimigo de Deus. _Tiago 4:4 (NVI)

			#2 Direitos

			Estes indivíduos já tiveram uma libertação na área da rebeldia. Algumas áreas de suas vidas já foram entregues a Jesus. Eles até negaram a si mesmos e se arrependeram de antigos padrões pecaminosos e tem trabalhado para remover a rebeldia de suas vidas. Mas o progresso é lento e eles ainda não conseguem submeter muitas áreas. Eles escolhem as áreas que irão obedecer a Deus ou não. Eles ainda vivem com muitos “direitos”. Eles olham para o preço de seguir a Jesus e não se vêem dispostos a entregar tudo para Cristo. 

			E quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim. Quem acha a sua vida a perderá, e quem perde a sua vida por minha causa a encontrará. _Mateus 10:38,39 (NVI)

			#3 Ultrapassando

			Nesta fase, todos os direitos foram entregues à Jesus. Os indivíduos nesta fase procuram por qualquer ponto cego que os possa estar impedindo de verem e progredirem em obedecer a Deus. Essa pessoa está focada em destruir qualquer padrão que a sua antiga vida possa ter criado. 

			Ainda existem obstáculos e perigos no caminho, mas o coração deles está determinado em seguir Jesus, não importa o custo. Eles ainda tem áreas de batalha, mas estão constantemente buscando ultrapassar esses desafios. Podemos ilustrar isso como alguém que está quebrando os padrões de “forma agressiva”.

			O que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. _1 João 5:4 (NVI)

			Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. _Romanos 12:2 (NVI)

			#4 OUVINDO E OBEDECENDO

			Ouvindo e obedecendo é a fase na qual o povo de hebreus 11 estava vivendo, e é essa a razão pela qual eles são ouvidos e lembrados no “hall da fé”.

			Que mais direi? Não tenho tempo para falar de Gideão, Baraque, Sansão, Jefté, Davi, Samuel e os profetas, os quais pela fé conquistaram reinos, praticaram a justiça, alcançaram o cumprimento de promessas, fecharam a boca de leões, apagaram o poder do fogo e escaparam do fio da espada; da fraqueza tiraram força, tornaram-se poderosos na batalha e puseram em fuga exércitos estrangeiros. _Hebreus 11:32-34(NVI)

			FASE 1: REBELDIA

			Samuel, porém, respondeu: “Acaso tem o Senhor tanto prazer em holocaustos e em sacrifícios quanto em que se obedeça à sua palavra? A obediência é melhor do que o sacrifício, e a submissão é melhor do que a gordura de carneiros. Pois a rebeldia é como o pecado da feitiçaria, e a arrogância como o mal da idolatria. Assim como você rejeitou a palavra do Senhor, ele o rejeitou como rei”. _1 Samuel 15:22,23 (NVI)

			O reino de Satanás foi fundado na rebeldia e na sua guerra contra o reino de Deus. Quando cristãos vivem em rebeldia, eles estão em concordância com Satanás em sua oposição contra Jesus. Nesse sentido, esses trazem honra a Satanás e seu reino por meio de seus corações rebeldes. Ações pecaminosas fluem de um coração nesse estado. Saul se rebelou contra o comando de Deus mesmo depois de Samuel tê-lo alertado de que a obediência era o sacrifício que Deus desejava. 

			O orgulho nos leva à independência em vez de nos guiar até a obediência. Faz com que nós nos rebelemos contra Deus e sua autoridade. Satanás começou uma rebelião no céu contra Deus e sua autoridade. Isaías 14 deixa claro que Satanás se entregou à sua vontade e declarou isso cinco vezes dizendo “Eu vou!”, contra a autoridade estabelecida por Deus. Deus então respondeu a Satanás, expulsando ele e aqueles que o seguiam do céu. (Isaías 14:13-14). 

			Como Satanás, nós também podemos dar à nossa vontade o direito de escolher o nosso caminho. Como Satanás, podemos nos rebelar contra Deus ou podemos escolher nos submeter à autoridade do Senhor. Deus não brinca com rebeldia. Como os versos acima dizem, rebeldia é bruxaria, iniquidade e idolatria. 

			Precisamos saber não apenas o que a rebeldia é, mas também como ela funciona na vontade humana. Existem diversas razões pelas quais entender a rebeldia é importante. Primeiro, nós queremos isso fora de nossas vidas! Segundo, nós precisamos crescer em discernimento, julgando corretamente entre o bem e o mal. Por fim, a rebeldia nos desconecta de Deus e cala a nossa habilidade para ouvir a sua voz! Viver uma vida em Cristo é viver como Cristo! A vontade dele é completamente entregue à vontade do pai. 

			Quem tem os meus mandamentos e lhes obedece, esse é o que me ama. Aquele que me ama será amado por meu Pai, e eu também o amarei e me revelarei a ele”. _João 14:21 (NVI)

			Jesus comissionou todos aqueles que o conhecem a viverem de acordo com o seu caráter, expressando os frutos da justiça. Jesus sempre viveu seu ministério de acordo com a vontade do Pai. Em todo o tempo, ele segue a vontade, autoridade e os direcionamentos do Pai. Mesmo encarando a morte, Jesus disse,” Não seja a feita minha vontade, mas a tua.” (Lucas 22:42)

			Dê uma olhada em como a rebeldia se expressa de forma prática. Você reconhece algum desses sintomas na sua vida?

			A REBELDIA SE EXPRESSA EM:

			
					Discursos críticos contra autoridades.

					Ter uma vida guiada pelas próprias opiniões e convicções.

					Raiva como resultado de não receber o “tratamento merecido”. 

					Relacionamentos que deixam rastros de morte. 

					Relacionamentos significativos marcados por controle, manipulação e poder. 

					Divisão e manipulação. 

					Culpar a todos pela falta de algo quando o verdadeiro problema é rebeldia. 

					Se preocupar apenas consigo mesmo e não com os outros. 

					Resistência passiva a qualquer pessoa em posição de autoridade ou a qualquer estrutura de autoridade estabelecida. 

					Pensamentos e atitudes que desqualificam aqueles em posição de autoridade. 

			

			Aqui estão alguns frutos de alguém que vive em rebelião:

			
					Perda e ruína

					Família e relacionamento destruídos

					Imaturidade - as amarras do diabo estão em total vigor. 

					Recompensando a si próprios por não saber esperar (como pegar um fruto verde da árvore), buscando sempre oportunidades para si em vez de esperar Deus entregar a eles. 

			

			AS CARACTERÍSTICAS A SEGUIR GERALMENTE MARCAM A VIDA DE UMA PESSOA VIVENDO EM REBELDIA: 

			1. Funcionam na confusão.

			De fato, eles permanecem dizendo que estão confusos quando outros ao seu redor ouviram a mesma informação e são capazes de seguir em frente em obediência. Muitas vezes, eles acreditam que as circunstâncias são diferentes para eles e que a verdade da palavra de Deus não se aplica a eles da mesma maneira. 

			2. Eles ignoram as instruções que receberam. 

			A confusão vem como um resultado de desprezar a direção e convicção vindas de Deus. Deus falou sobre algo, a pessoa ignorou e a obediência foi atrasada. A desobediência pode não ter sido identificada, mas o fruto de suas vidas denúncia isso. Se existe um casamento envolvido, o relacionamento é marcado por confusão, turbulência e tensão; a desobediência fez com que o casamento ficasse “preso”. Essas pessoas costumam acreditar que “se soubessem o que fazer, ficariam bem,” quando de fato já sabem o que fazer, mas se recusam. (Tiago 1 deixa claro o processo de confusão).

			3. Eles ignoram conselhos mesmo quando vindos de fontes confiáveis. 

			Essas pessoas já receberam inúmeros conselhos e orações, mas ainda assim se recusam a pôr em prática qualquer coisa que tenham aprendido. Por exemplo, alguém que está lutando contra a falta de fé e recebe uma ajuda, não precisa mais de informação ou qualquer outra coisa, precisa apenas erradicar isso. Em outras palavras, o Senhor já falou muitas vezes com ele sobre determinado assunto, mas não houve libertação ou mudança. 

			4.Há uma aplicação mínima da verdade. 

			Ocorre um crescimento significativo quando há ajuda ou conselho, mas dura pouco. Ainda que o indivíduo expresse o desejo de crescer, os padrões antigos voltam muito rápido. Até mesmo as instruções vindas da palavra de Deus são descartadas. A pessoa pode ouvir, mas a verdadeira aplicação da verdade tem vida curta. 

			O fruto da rebeldia é visto nas escrituras:

			A palavra rebeldia aparece na Bíblia junto com as palavras a seguir. É essencial entender que essas ações são marcas na vida de quem vive em rebeldia. 

			
					“teimosia” (Deuteronômio 21:18-20, Jeremias 5:23, Salmos 78:8).

					“machucado, aflito” (Isaías 63:10, Salmos 78:40).

					“recusar” (Isaías 1:20, Neemias 9:17)

					“transgressão” (Lamentações 3:42)

					“desprezo” (Salmos 107:11)

					“pecado” (salmos 78:17)

					“teste” (Salmos 78:56)

					“desobediente” (Neemias 9:26)

					“rejeitar” e “profanar” (Ezequiel 20:13)

					“arrogância” (1 Samuel 15:23)

			

			Para sair da fase da rebeldia é preciso arrependimento acompanhado de mudanças honestas no coração, evidenciado pelas ações. Se reconhecemos que estamos vivendo em rebeldia, toda ajuda é bem vinda. Mas é vital entender que para se livrar da rebeldia, precisamos nos aproximar da mudança de vida. 

			Pode ser difícil combater algumas coisas…

			Todos caímos por terra. Então ouvi uma voz que me dizia em aramaico ‘‘Saulo, Saulo, por que você está me perseguindo? Resistir ao aguilhão só lhe trará dor!’’ _Atos 26:14 (NVI)

			‘‘No começo do século bois eram usados para arar o solo. Na intenção de melhorar o seu trabalho, o fazendeiro colocava uma madeira em cima do boi, para que quando fosse necessário ele pressionasse o animal. Às vezes o boi buscava se livrar desse fardo e quando isso acontecia a madeira o pressionava ainda mais, como resultado de sua rebelião.’’2

			FASE DOIS: DIREITOS

			E quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim. Quem acha a sua vida a perderá, e quem perde a sua vida por minha causa a encontrará. _Mateus 10:38,39 (NVI)

			A mentalidade da carne é morte, mas a mentalidade do Espírito é vida e paz. _Romanos 8:6 (NVI)

			Direitos sempre paralisam nosso crescimento. Quando nos apoiamos em nossos direitos, estamos dizendo a Deus “Eu quero ir pelo caminho mais lento”” ou “Eu escolho o meu plano de 20 anos”. Nossas ações sugerem que estamos desafiando o Senhor para vir e “nos vencer”.

			Na verdade, alegar direito é uma outra forma de rebelião. O Senhor deseja construir resistência e domínio próprio em nossas vidas para que possamos entrar no nosso destino e propósito. O Senhor prepara algumas circunstâncias para diferentes propósitos. Ele está constantemente buscando testar áreas que estão se desenvolvendo. Quando nos mantemos presos a direitos, dizemos a Deus que nós não estamos dispostos a passar por nenhum teste. A sala que o Senhor nos preparou é preparada para entrarmos e crescermos rápido, mas se não estamos dispostos a entrar, dificultamos nosso crescimento.

			Direitos significam que colocamos limites para o que Deus pode pedir de nós. Estamos dizendo “Sim Senhor, mas...”. Esses direitos disfarçados precisam ser arrancados, se nós quisermos ser como vasos diante dele.

			AQUI ESTÃO ALGUNS DIREITOS QUE PODEM ATRASAR SEU PROCESSO DE CRESCIMENTO POR DÉCADAS:

			
					Eu tenho o direito de dizer “Não” para Deus.

					Eu cresço melhor quando tudo que eu quero está em ordem; se existe algo faltando, eu não tenho como crescer. 

					Eu tenho o direito de expressar meus sentimentos, especialmente se fui tratado de forma errada ou inadequada. 

					Eu tenho o direito de usar meu tempo do jeito que eu decidir. 

			

			E se o plano de Deus fosse construir amor e compaixão pelos outros, uma boca que só fala o bem o tempo todo e infundir iniciativa e disciplina em nossos corações? Isso exige perseverança e caráter que são construídos em treinamento e teste. 

			QUAIS DIREITOS AMEAÇAM OU ELIMINAM NOSSO CRESCIMENTO?

			
					Eu tenho o direito de escolher com que eu vou falar. 

					Eu tenho o direito de ser crítico.

					Eu preciso ter uma posição de visibilidade. 

					No quesito disciplina, eu escolho quando devo ser recompensado. 

					Eu farei o que foi pedido a mim se as condições forem favoráveis. 

			

			É fácil perceber como apenas alguns direitos paralisam o nosso crescimento. Vocês percebem como eles eliminam a nossa habilidade de responder ao chamado de Deus? Isso deixa mais claro o que Jesus falou em Mateus 10?

			O QUE CARACTERIZA A VIDA DAQUELES QUE VIVEM COM BASE NOS SEUS DIREITOS?

			1. Se recusam a mudar certas áreas de suas vidas (consideremos que essas pessoas não se rendem facilmente. Mantenha em mente que a resistência em algumas áreas pode acabar completamente com o crescimento).

			2. Jesus está sentado no trono, mas está a direita dessa pessoa, ou seja, do “ego”que pressiona o Senhor para poder seguir o seu próprio caminho. 

			3. A presença da rebeldia garante que a decepção consigo mesmo e a confusão se façam presentes. Seguem alguns exemplos comuns de decepção:

			
					Procurar meios ou pessoas que atestem nossos comportamentos negativos ou desobediência. 

					Endurecimento do coração na medida que perdemos a visão de Deus.

					Isolamento e independência.

					Disposição para deixar os outros levarem a culpa pelos nossos atalhos. 

			

			A próxima sessão irá nos ajudar a identificarmos áreas específicas que podem estar atrasando nosso crescimento em Cristo. É preciso refinar a busca quando estamos falando de direitos e a próxima fase é justamente sobre isso!

			FASE 3: ULTRAPASSANDO

			O que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. _1 João 5:4 (NVI)

			Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. _Romanos 12:2 (NVI)

			“Quem tem ouvidos, compreenda o que o Espírito declara às igrejas: ‘Ao vencedor darei o direito de comer da árvore da vida, que está no paraíso de Deus’.”

			Aquele que tem ouvidos, compreenda o que o Espírito revela às igrejas: ‘O vencedor de maneira alguma sofrerá a punição da segunda morte’.”

			Quem tem ouvidos, compreenda o que o Espírito revela às igrejas: ‘Ao vencedor proporcionarei do maná escondido, bem como lhe darei uma pedra branca, e sobre essa pedra branca estará grafado um novo nome, o qual ninguém conhece, a não ser aquele que o recebe’.”

			Ao vencedor, aquele que permanecer nas minhas obras até o fim, Eu lhe darei autoridade sobre as nações.

			Assim, o vencedor andará trajado com vestes brancas, e de modo algum apagarei o seu nome do Livro da Vida; pelo contrário, reconhecerei o seu nome na presença do meu Pai e dos seus anjos.

			Farei do vencedor uma coluna no templo do meu Deus, de onde jamais sairá. Escreverei nele o Nome do meu Deus e o nome da cidade do meu Deus, a nova Jerusalém que desce do céu da parte do meu Deus; e igualmente escreverei nele o meu novo Nome. O vencedor, Eu lhe concederei que se assente comigo no meu trono, assim como Eu venci e me assentei com meu Pai no seu trono.” _Apocalipse 2:7,11,17,26; 3:5,12,21 (King James)

			Essa fase pode ser descrita como “quebrando padrões”. Nesta etapa, todos os direitos estão rendidos a Cristo, e qualquer ponto cego será descoberto. Queremos focar em rapidamente destruir padrões que se estabeleceram com base em direitos. 

			QUEREMOS QUEBRAR PADRÕES E SERMOS DEFINIDOS POR:

			
					Um desejo fundamental de agradar à Deus. Cristo no trono. 

					Viver intencionalmente buscando agradar à Deus. 

					Ter a habilidade de nos levantarmos rapidamente após tropeçarmos. “Eu não vou desistir de quebrar esse padrão!”

					Arrependimento que nos permite reconhecer e genuinamente confessar pecados. 

					Se recusar a protestar ou alegar inocência em áreas que estamos errados, ou em pecado. 

			

			PRINCÍPIOS QUE PRECISAM SUBSTITUIR OS ANTIGOS PADRÕES:

			
					Ter o entendimento claro do quão comprometidos estamos com nossos direitos. É preciso revelação para expor cada pecado por trás de cada direito. 

					Reconhecer que não caímos em padrões acidentalmente, nós precisamos sair deles de forma intencional. 

					Reconhecer que padrões pecaminosos reforçam outros padrões pecaminosos. 

					Não há espaço para circunstâncias especiais ou qualquer tipo de negociação. 

			

			PASSOS PRÁTICOS PARA ULTRAPASSARMOS DIREITOS

			A próxima sessão é simplesmente um catalisador de arrependimento. Foi desenhada para voltar a sua atenção para direitos que você carrega e talvez nunca tenha se dado conta. Obviamente, o Espírito de Deus é o maior catalisador de arrependimento, mas use esta ferramenta prática para te ajudar nesse processo. É aqui que precisamos agir! É agora que colocaremos em prática o real processo de ultrapassar.

			O CORAÇÃO DAQUELE QUE ULTRAPASSA

			Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens. E, sendo encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à morte, e morte de cruz! _Filipenses 2:5-8 (NVI)

			Um servo bom (em grego “doo-los”) é alguém que se entrega à vontade de outra pessoa, cujo serviço é usado por Cristo para expandir a sua causa entre os homens; alguém que se entrega ao outro sem pensar nos seus próprios interesses3. Jesus se manifestou na Terra abrindo mão de sua reputação e se entregou completamente. Ele abriu mão de seus direitos. Nós somos chamados a fazer o mesmo. Precisamos revogar nossos direitos e as ações fruto deles no intuito de viver como Jesus viveu. 

			Nossa atitude precisa ser a mesma que a de Cristo. Mesmo sendo Deus, Ele não exigiu seus direitos como Deus. Ele se fez nada, tomou a posição mais humilde e assumiu a forma humana. E como humano, ele foi obediente até o ponto de morrer como um criminoso numa cruz. 

			Nós só temos um direito nessa vida, o da morte. Quando consideramos essa verdade, todos os nossos direitos são jogados fora. Tudo que temos é um presente dado por Deus. Nós nos portamos como nada. E na medida que buscamos quebrar esses padrões, precisamos assumir uma postura de humildade e gratidão. Nossa salvação é o maior presente! Precisamos abrir mão do nosso conceito de justiça para obedecer à Deus. Todo o resto nos leva a amarguras, descontentamentos e dificuldades. 

			Muitas vezes, cremos que será suficiente se apenas nos comprometermos em oração para quebrarmos esses padrões. Quando, de fato, precisamos receber a revelação em oração e depois agir na direção de quebrar esses padrões. 

			Antes de identificarmos esses direitos e exceções, precisamos nos humilhar diante de Deus e pedir revelação de como as nossas vidas têm sido atingidas por essas situações. Precisamos dizer a Ele que iremos atacar essas áreas com toda nossa força. Na medida que caminhamos por essa lista, precisamos ter em mente que a ideia não é apenas marcar pontos, mas também manifestar o nosso desejo de perseguir Jesus com todo o nosso coração. 

			OS DOZE DIREITOS

			Use as categorias a seguir para identificar os direitos que ainda estão presentes na sua vida. Essa lista não compreende tudo, mas é um bom apanhado. 

			1. TEMPO 

			O direito em relação ao tempo diz respeito a abrirmos mão de qualquer controle sobre quando as coisas irão acontecer em nossas vidas. Quando vivemos nesse direito, geralmente acreditamos que as coisas devem acontecer de acordo com o meu tempo, quando for conveniente. Isso conflita diretamente com o que o Senhor deseja para nós, que é nos entregarmos completamente ao controle e ao tempo Dele. “Tudo de mim para o bem dos outros” é que declara o coração dos servos. 

			2. CONFORTOS

			O direito ao conforto fala diretamente à nossa carne. Diz respeito às coisas que nós queremos desesperadamente, mas não necessariamente, precisamos. Podem incluir comidas, entretenimento, bens materiais etc. A chave é identificar a confusão que existe entre o que “precisamos” e o que “queremos”. 

			3. APARÊNCIA

			Neste caso, o foco está em como eu me apresento perante os outros. Colocamos condições para seguir em frente, tendo como régua a roupa que estamos usando ou como aparentamos fisicamente. A preocupação com a aprovação dos outros é imensa nesse caso, mais do que a aprovação do Espírito de Deus. Esse direito pode produzir em nós comportamentos imaturos e infantis. 

			4. RECONHECIMENTO E ATENÇÃO

			Na medida que se enraíza, esse direito nos leva a dizer “Olhe o que eu fiz e me elogie!”. Esse direito demanda que os outros notem o meu serviço e reconheçam o quão maravilhoso é o meu trabalho, fazendo com que eu fique até raivoso quando os outros não me reconhecerem. 

			5. DINHEIRO

			Esse direito cria em nós uma expectativa a um padrão de vida específico baseado em posição social e em identidades falsas (“eu ministro para homens de negócios, então tenho que ter um carro melhor”). As necessidades se tornam secundárias em relação ao que eu quero (esse direito se assemelha muito ao do conforto).

			6. SERVIÇO

			Escolher e selecionar quando eu sirvo, quando eu não sirvo, onde e como será o tipo de serviço. Fazer a obra não baseado no que Deus me pede, mas no que eu gosto e no que eu não gosto. Isso coloca um limite no que o Senhor pode pedir de nós. Esse direito nos mantém numa postura rígida e sem alegria no serviço. Em vez de servir, dizemos: “eu tenho uma função específica e esse trabalho não é o meu”. 

			7. EXIGIR DE DEUS

			Quando tomamos decisões baseadas no nosso próprio entendimento ao invés de perguntar ao Senhor, implica em dizermos que não queremos saber o que Deus tem a dizer, mas sim no que queremos. “Eu sei que eu preciso de um carro novo porque o nosso é velho, então eu irei comprar um. Não preciso perguntar a Deus sobre isso.” De verdade, temos medo da resposta que virá da parte de Deus. Então, nos apegamos na mentira de que algumas áreas não precisam ser entregues ao Senhor. Essa é uma forma de rebeldia que limita nossa liberdade e impede o senhorio completo de Cristo sobre nós. 

			8. ENERGIA E VIGOR

			Esse direito nos leva a não obedecer ao Senhor com base nas nossas condições físicas ou emocionais. Se o Senhor nos pede para fazer algo e estamos cansados ou doentes, nós automaticamente nos eximimos de obedecer. Esse direito nos assegura que só podemos seguir em frente quando estivermos na nossa melhor condição. Escolhemos não ultrapassar nossos limites físicos e emocionais, simplesmente porque isso não é confortável. Entretanto, Deus capacita aqueles que dizem sim, estejam eles ou não na sua melhor performance. Abrir mão desse direito significa colocar a carne totalmente subjugada ao Espírito de Deus. 

			9. PERFEIÇÃO POR PARTE DOS OUTROS

			Quando a nossa obediência depende da obediência dos outros, nós caímos em outra armadilha perigosa. Esperar os outros fazerem a parte deles antes de fazermos a nossa é outra forma de rebeldia. 

			10. OBEDIÊNCIA SELETIVA

			Nesse caso, nos apegamos a quem iremos obedecer. A obediência seletiva se baseia em quem está nos pedindo. Se o seu pastor favorito tê pede algo, você faz. Entretanto quando sua esposa ou um líder de mais “baixo escalão” te pede algo, você decide se vai ou não responder àquele pedido, com base nos seus sentimentos e preconceitos. Essa postura conflita diretamente com o que as escrituras nos dizem sobre considerarmos os outros superiores a nós. 

			11. EMOÇÕES 

			“Mas é assim que eu me sinto!” Esse direito nos leva a crer que as nossas emoções são um argumento claro contra a obediência. Nossas emoções muitas vezes nos impedem de nos arrependermos de certos pecados porque sentimos algo que faz aquele pecado ser “aceitável”, como dizer “Eu sei que estou certa, porque me sinto completamente apaixonada por você!”. Emoções não são uma desculpa para pecarmos. Sentir algo, não nos dá o direito de pecar. 

			12. RECOMPENSA 

			Esse direito pede por compensação em cada ato de obediência. Essa recompensa pode ser manifesta de várias formas em nossas vidas, como bilhetes de agradecimento, presentes, comida, férias, dormir mais e a demanda por essas recompensas é enfatizada em nossa cultura. Mas o Senhor não nos pede para fazermos nada com base na nossa necessidade por receber um obrigado. Existe apenas uma resposta possível no nosso coração: “Sim Senhor! Sim Senhor!”

			ORAÇÃO

			Aqui vai uma oração simples:

			Arrependa-se: Senhor Jesus, eu te peço perdão pelo pecado de me apegar em ___________________________________(dê nome aos direitos que te prendem). Eu me arrependo por todas as formas que eu permiti esses direitos serem parte da minha vida. Eu me arrependo de todas as vezes que usei isso como uma desculpa para não te servir. Eu me arrependo de toda raiva, quando eu senti que o Senhor ou os outros me impediram de usufruir desse direito. Eu vejo como isso afetou a mim e os outros ao meu redor. Eu declaro que esse direito (e seus efeitos em minha vida) como pecado. Assim como o Senhor abriu mão dos seus direitos, eu abro mão. 

			Receba: Jesus, eu recebo agora o seu perdão pelo pecado de ter permanecido apegado a esse direito. Eu aceito sua oferta ao me limpar do pecado e eu concordo contigo. 

			Rejeite: Em nome de Jesus, eu rejeito todo espírito que irá mentir pra mim dizendo que o Senhor não é bom e fiel. Eu rejeito todo espírito de raiva, resistência, auto comiseração e falso conforto que encontrou lugar enquanto eu me mantive preso a este direito. Eu rejeito com a autoridade de Jesus e eu declaro que bata em retirada agora!

			Substitua: Busque o Senhor e peça que ele lhe entregue formas de substituir cada direito com uma ação ou atitude que irá lhe ajudar a andar no espírito oposto desse direito. 

			OUTROS “DIREITOS” QUE EU PRECISO ABRIR MÃO

			
					Direito de saber o que irá acontecer e manter o controle quando me sentir sobrecarregado;

					Direito de manter as minhas propriedades apenas para mim e não emprestar a outros;

					Direito de dar desculpas como: “Estou cansado; Eu não me sinto bem; Eu tenho muita coisa para fazer; Eu não tenho o que preciso para fazer um bom trabalho; Eu não estou no clima; Eu não estou pronto ainda; Eu não tenho talentos nessa área; Eu tenho muitas responsabilidades; Eu não sou um líder;

					Direito de me apegar a uma posição de visibilidade;

					Direito de receber reconhecimento pelo que eu devo fazer;

					Direito de me amargurar quando meus esforços não são reconhecidos;

					Direito de sair e ser amado por todos;

					Direito de me proteger quando recebo confrontos pelos meus pecados; 

					Direito de permanecer reclamando, fofocando e falando pelas costas dos outros quando estou no trabalho;

					Direito de promover mudanças na vida dos outros com base na minha própria vida, em vez de esperar que o plano de Deus se cumpra na vida daquela pessoa;

					Direito de me proteger e viver minha vida de forma independente;

					Direito de permanecer triste;

					Direito de me envergonhar de certas coisas;

					Direito de entender. As coisas precisam estar muito claras, ditas em voz alta, em vez de me mover em fé;

					Direito de permanecer em um lugar por mais tempo do que o necessário;

					Direito de saber o que os outros sabem;

					Direito de estar certo e ficar na defensiva quando me disserem que estou errado;

					Direito de fazer do meu jeito;

					Direito de ter raiva em relação ao processo;

					Direito de controlar o tempo;

					Direito de permanecer escondido;

					Direito de evitar responsabilidades, dando desculpas como “Eu não sei”;

					Direito de ser pago por tudo, receber recompensas pelo que faço;

					Direito de ter medo das coisas;

					Direito de obedecer apenas quando não for sofrido;

					Direito de não ser interrompido ou perturbado;

					Direito de manter distância em alguns relacionamentos; 

					Direito de decidir por mim mesmo;

					Direito de dizer “Não” para o Senhor quando ele dá a direção;

					Direito de recuar e dizer “Esse não sou eu!” (se esquivando de responsabilidades);

					Direito de acreditar apenas em algumas pessoas;

					Direito de ser complacente;

					Direito de ser crítico ou superior aos outros;

					Direito de dar indiretas e não confrontar;

					Direito de pegar leve (conforto);

					Direito de me explicar; elaborar uma defesa;

					Direito de ter claras as condições antes de seguir em frente; “Eu não irei enquanto isso não acontecer...”;

					Direito de me assegurar em posições, status, cargos;

					Direito de ter a pessoas com pensamentos nobres sobre mim, me respeitando;

					Direito de ter o melhor de tudo e me apegar a um certo padrão de vida;

					Direito de receber tratamento especial;

					Direito de ser completamente compreendido;

					Direito de estar completamente preparado para tudo;

					Direito de andar no meu próprio ritmo (controle);

					Direito de usar meus dons do jeito que eu achar que devo. “Eu tenho um diploma universitário, então eu tenho o direito de ter um emprego condizente com o meu diploma”;

					Direito de permanecer anônimo, se recusando de responsabilidades;

					Direito de declarar algumas coisas como acima dos meus limites estabelecendo minhas próprias barreiras no uso do meu tempo e nos meus relacionamentos;

					Direito de ser tratado com carinho;

					Direito a dar lugar às minhas emoções (ansiedade, medo..);

					Direito de ter minhas demandas atendidas “ Se você me pedir para fazer isso, precisa me dar o 
que eu quero antes”;

					Direito de dominar;

					Direito de selecionar quando, como, onde e 
quem eu irei servir;

					Direito de colocar a culpa nos outros quando 
algo dá errado;

					Direito de desistir de algumas coisas dando 
lugar a raiva;

					Direito de insistir. “Eu estou fazendo as coisas certo!” (defensiva);

					Direito de saber mais sobre algo do que outra pessoa sabe;

					Direito de liderar, mas não de ser liderado;

					Direito de dizer o que sinto;

					Direito de ter o que os outros tem;

					Direito de “dar o troco” sem expressar com clareza como “Eu não vou falar com você!”, mas secretamente pensando e desejando que os outros “tenham o que eles merecem”, dando um olhar frio, ignorando ou até deliberando punições mais sofisticadas;

					Direito de ser tratado de forma justa todas as vezes (de acordo com o que eu acredito que é justo);

					Direito de ser amado do jeito que eu quero. “Você leu a minha lista?”;

					Direito de ter algumas pessoas ao meu lado para começar algo;

					Direito de ter o controle: “Você está prestes a me empurrar para além deste limite!”;

					Direito de ter o que pedi;

					Direito de ter tempo, tempo pra mim, tempo pra ser “paparicado”;

					Direito de decidir sem buscar ao Senhor;

					Direito para o que estou sentindo (autocomiseração, etc);

					Direito de escolher quem eu irei servir;

					Direito ao meu tempo: de ser preguiçoso, de não me juntar, de colocar barreiras ao meu redor;

					Direito de ser o homem perfeito ou a 
mulher perfeita;

					Direito de ser focado apenas em mim;

					Direito de ser recompensado quando me sacrificar;

					Direito de ter minhas opiniões sendo “ouvidas”;

					Direito de fazer apenas o que eu quero, mesmo sabendo do custo para as outras pessoas;

					Direito de ter meus erros e tropeços desculpados porque estou trabalhando duro;

					Direito da libertação acontecer no meu tempo;

					Direito de ficar na defensiva em relação as minhas feridas e andar de forma imatura perante Deus;

					Direito de recompensar a mim mesmo, gastando meu dinheiro de forma irrestrita;

					Direito de ser encorajado em áreas que preciso 
de libertação;

					Direito de permanecer descontente com a 
performance dos outros;

					Direito de ser impaciente;

					Direito de me sentir amargurado e ressentido por causa da resistência de outros;

					Direito de ser ouvido sem ter sido aprovado em meu caráter;

					Direito de reclamar;

					Direito de ter meu estilo de vida pecaminoso perdoado;

					Direito de ser compreendido por conta de desafios específicos em minha vida;

					Direito de descansar. Por exemplo: um homem chega em casa do trabalho e vai descansar e quando a mulher chega tem que fazer tudo sozinha;

					Direito de duvidar do que o Senhor disse 
sobre mim;

					Direito de hesitar na liderança, em obedecer;

					Direito de ser guiado pelas minhas emoções;

					Direito de ter conforto financeiro;

					Direito de ser apoiado e de ficar ofendido quando isso não ocorre;

					Direito de me retirar quando estou desconfortável;

					Direito de dar lugar a insegurança, eu questiono e temo o que as autoridades pensam de mim;

					Direito de ser chamado, de saber o que 
está acontecendo;

					Direito de segurar a benção de outros a não ser que eles estejam debaixo da minha liderança e influência;

					Direito de mudar minhas convicções de acordo com o que os outros fazem (especialmente na liderança);

					Direito de sentir raiva contra aqueles que se levantam em rebelião;

					Direito de controlar as minhas finanças e fazer apenas o que eu quero com o meu dinheiro. Eu consulto o Senhor apenas em algumas coisas, mas não em tudo;

					Direito de ser servido;

					Direito de ser deixado sozinho e de rejeitar pessoas. 

			

			IDENTIFICANDO EXCEÇÕES

			Viver em exceções significa que acreditamos que o se aplica à outras pessoas, não se aplica a nós. Às vezes nós agimos como se tivéssemos um “acordo especial” com Deus, nos esquivando da obediência bíblica. Cristãos que funcionam com base nas exceções, geralmente vivem frustrados, com pouco fruto em suas vidas e sempre enxergando nos outros a razão pela qual não prosperaram. Entretanto, é essencial compreender que o real problema é a obstrução da autoridade de Deus. Não se tratam de circunstâncias favoráveis ou não (“Se eu tivesse discípulos melhores”, “Se eu fosse uma esposa/marido melhor., “Se eu tivesse um professor melhor”) é uma questão de obediência. A obediência bíblica libera a autoridade de Deus em nossas vidas e o inferno não pode parar o poder de Deus!

			Geralmente, esse tipo de rebelião se encontra enterrada nas profundezas do nosso ser, mas flui com o poder de um rio subterrâneo. Na superfície pode não parecer rebelião, mas as decepções trazem à tona esses comportamentos disfarçados de “exceções”. 

			As características a seguir são um bom ponto de partida para identificarmos rebeldias expressas por meio de exceções: 

			1. ESPERAR TRATAMENTO ESPECIAL

			a. Eu me esquivo de certos padrões bíblicos?

			
					Ignoro os pecados da “língua”: “Eu escorrego de tempos em tempos, não é algo grande.”

					Desconsiderar mandamentos bíblicos dizendo que eles não se aplicam a mim. 

					Colocar nas instruções bíblicas os meus próprios filtros: “Bom, isso é para eles, não se aplica a mim.”

					Ética de trabalho: “Eu já faço tanto, não preciso trabalhar o dia todo.”

					Abrir mão de responsabilidades (usar o ministério para evitar responsabilidades pessoais, a casa está uma bagunça, a esposa não é honrada, as crianças estão negligenciadas, as tarefas não são cumpridas, viver com os pais por mais tempo do que o necessário).

					Continuar vivendo em pecados já identificados. 

					Independência: “Eu preciso do meu espaço, sou uma pessoa reservada.”

					Inveja. 

			

			b. Eu sinto que preciso de tratamento especial por parte dos outros?

			
					Só posso ser confrontado no tempo e no lugar perfeito. 

					Merecer tratamento especial: “Eu trabalho tanto, por que eles não reconhecem?”

					Se alguém falhar comigo, depois precisará me tratar com cuidado extra. 

			

			2. VIVER A VIDA CRENDO QUE SOU MAIS FERIDO QUE OS OUTROS.

			
					Minhas circunstâncias são mais difíceis, então eu sempre tenho uma desculpa. 

					Eu não consigo manter o foco porque a minha vida é cheia de dor, muito mais que os outros. 

					Continuar vivendo em circunstâncias de trauma mesmo após o trauma acabar. 

					A situação que estou vivendo me permite reclamar, murmurar, criticar os outros ou relaxar na disciplina da vida cristã. 

					Justificar a minha falta de crescimento em Cristo em comparação aos outros, porque eles têm mais tempo e disciplina que eu. 

					Eu posso ficar ofendido porque as pessoas me trataram mal. 

					Quando as pessoas me ofendem, eu tenho o direito de não servi-las. 

					Eu posso me remoer por dias, mas os outros tem que me perdoar imediatamente. 

			

			3. CIRCUNSTÂNCIAS ATÍPICAS QUE ME IMPEDEM DE OBEDECER. 

			Eu acredito que as minhas circunstâncias são tão únicas que eu não preciso: 

			
					Me interessar pelos outros. 

					Abençoar ou encorajar a outros. 

					Demonstrar os frutos do Espírito por meio de uma vida disciplinada. 

					Tomar iniciativa. 

					Permanecer comprometido; eu digo que vou estar em algum lugar, mas desisto na última hora porque “estou mais ocupado” do que todos. 

					Deixar o meu “sim ser sim e o não ser não”. Minha integridade para com os outros está perdida. Eu mantenho para os outros um padrão que eu não atendo, eu espero que os outros sejam pontuais e façam o que eles disseram, mas eu sou uma exceção. 

			

			4. USAR CERTAS DESCULPAS PARA NÃO DAR O MEU TUDO PARA DEUS.

			
					“Eu não sou esse tipo de pessoa”.

					“Eu não preciso me responsabilizar”.

					“Eu não preciso trabalhar em equipe”.

					“Eu não preciso servir”.

					“Eu não preciso mais ser discipulado”.

			

			NOTAS FINAIS:

			1. “Rebelião”, trecho da definição retirado do dicionário Aurélio Online. 

			2. FRAZIER, Mikal, “Kicking Against the Goads.” All About Families Newsletter 7, número 18(2002), http:// www.allaboutfamilies.org/02aaf18.html 

			3. James Strong. Enhanced Strong’s Lexicon: 

			(electronic ed.) (Woodside Bible Fellowship.: Ontario, 1996)
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